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João Pessoa, 9 de maio de 2006

Governador inaugura no Valentina 
ampliação do sistema de abastecimento 
de água que beneficia 120 m il pessoas
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PARAÍBA É O TERCEIRO ESTADO DO PAÍS A IMPLANTAR ^R C C -.A M A  DE ENSINO 
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RECONHECIMENTO
A professora indígena lo la n d P n H  
Santos Mendonça considera o ^  
programa importante, porque vai 
promover melhoria pedagógica nos 
métodos de ensino
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Mais água para o Valentina

FISCO
As provas do concurso para 
auditor do Fisco Estadual serão 
aplicadas nos próximos dias 13 e 
14. Os locais das provas constarão 
no cartão Informativo que será 
entregue pelos Correios. Quem não 
recebê-lo até o 3“ dia que 
antecede as provas deve buscar o 
plantão de dúvidas, amanhã, no 3“ 
Bloco do Centro Administrativo.

CONCURSO

0 Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento abriu 
inscrições para seu concurso 
público. Os interessados podem 
se inscrever até o próximo dia 18 
pelo site da AOCP Concursos 
Públicos (wM/w.aocp.com.br). São 
ao todo 354 vagas para 
contratação imediata para cargos 
de nível médio

PRESSÃO

Prefeitos paraibanos e de todas as 
regiões do País, estarão mais uma 
vez em Brasília, hoje e amanhã, 
com 0 intuito de pressionar os 
deputados para que a votação da 
Minireforma Tributária, que 
possivelmente será votada esta 
semana. Eles pressionam pelo 
aumento de 1% no Fundo de 
Participação dos Municípios.

FORME

EMPREGO
Nos últimos anos, a cidade de 
Campina Grande vem registrando 
um aumento considerável na oferta 
de empregos. Segundo o diretor do 
Serviço Nacional de Empregos, 
Paulo Ribeiro, nos últimos três 
anos, a quantidade de vagas 
aumentou em cerca de 150%. Este 
avanço é em decorrência do 
crescimento no setor industrial.

DENGUE

Uma vacina para dengue deve 
estar pronta em no máximo cinco 
anos. A afirmação foi feita pelo 
norte-americano Bruce Innis, vice- 
presidente de Pesquisa e 
Desenvolvimento para a América 
da GlaxoSmithKline, durante o 1“ 
Simpósio Internacional de 
Imunobiológicos e Saúde 
Flumana, no RJ.

SAFRA

Os resultados do terceiro ano de 
execução do Programa Garantia- 
Safra demonstram que a iniciativa 
tem atraído os agricultores 
familiares do Nordeste e do Norte 
de Minas Gerais. 0  Garantia-Safra 
2005-2006 contabilizou a adesão 
de 350 mil agricultores familiares 
em 500 municípios do Semi-Árido 
nordestino, um recorde até então.

O
bairro  do V alentina F igueiredo  esteve lite ­
ra lm en te  em  festa no ú ltim o  sábado , com  a 
inauguração , pelo g o v ern ad o r Cássio C u ­
nha Lim a, d a  am pliação do sistem a de abas­
tec im en to  de água  d aq u e la  popu losa  área 
de Jo ão  Pessoa. C om  a adoção dessa p rov i­
dência, que irá beneficiar 120 m il pessoas 
em  21 co m u n id ad e s , a re g u la r id a d e  no 
abastec im en to  tem  g a ra n tia  p a ra  m ais 20 
anos.

A inauguração  da am pliação  do abas­
tecim ento  transform ou-se em  u m a festa po ­
p u la r na  P raça Soares M ad ru g a , ao lado 
d a  Ig re ja  M atriz  daque le  bairro . O  povo 
foi às ruas agradecer ao governador p o r mais 
u m a  ação do  seu G overno  em  favor d aq u e ­
la área d a  cidade. N em  as chuvas que caí­
ram  d u ra n te  o even to  a trap a lh a ram  a d e­
m onstração  de reconhecim ento  da  co m u n i­
dade pelo benefício alcançado.

O  trab a lh o  de am pliação  do sistem a de 
abastecim ento  de água do V alentina F iguei­
redo consum iu  verbas na o rdem  de R$ 6 ,4  
m ilhões. O  p ro je to  faz p a r te  do  p lano  de 
ação do P ro g ram a Boa N ova, cujos recur­
sos advêm  de financiam en to  d a  Caixa Eco­
nôm ica Federal, na parceria  com  o Estado,

Casa Velha
Fernando Melo

L e r  Machado de Assis é um estado de 
espírito, 1er Casa Velha é um estado de 
felicidade. Todos nós, leitores do bruxo temos 
uma dívida com Lúcia Miguel Pereira, uma 
das mais destacadas biógrafas do autor de 
Dom Casmurro. Foi exatamente ela quem 
tirou do esquecimento esta novela. Machado 
de Assis já  se encontrava no auge da sua 
glória literária quando publicou em 
folhetim, na revista Estação, dividida em 
23 episódios, entre os anos de 1863 e 1886. 
Desde esta data até 1944, permaneceu 
esquecida, até que Lúcia reeditou em forma 
de livro.

J á  0 inglês John Gledson deu a Casa 
Velha 0 seu verdadeiro valor, incluído esta 
novela na galeria das obras importantes do 
mestre. Em rápidas pinceladas vejamos do 
que trata o narrador ficcional de Casa 
Velha é um velho cônego da Capela 
Imperial; ele recorda {numa data  
indeterminada) os acontecimentos em que se 
viu envolvido muito anos antes, em 1839, 
quando ele próprio tinha trinta e dois anos.

que faz sua co n tra p a rtid a  através da  C age- 
pa.

H á  anos as com unidades do V alen tina 
F igueiredo  tin h am  p rob lem as com  o abas­
tec im en to  de água. Para so lucionar essa si­
tuação , 0 G overno  co n stru iu  u m a  su b -ad u - 
to ra  de 4 ,4  m il m etros de ex tensão , reser­
vató rio  apoiado, estação e leva tó ria  e reser­
vató rio  elevado, co m p lem en tan d o  o p ro je ­
to  com  a rede de d istribu ição .

O  G overno  Cássio C u n h a  L im a tem  in ­
vestido  com  constânc ia  p ara  levar ág u a  p o ­
tável às com unidades para ibanas, a té  e n ­
tão  desprov ida desse bem  essencial à neces­
sidade de consum o. A g u a  bem  tra ta d a  co n ­
su m id a  p e la  p o p u lação  tem  im p o rtâ n c ia  
fu n d am en ta l p a ra  a saúde púb lica , a tu a n ­
do  in d ire tam en te  com  ações p reven tivas às 
doenças com uns que agem  onde as pessoas 
convivem  em  precárias condições sa n itá r i­
as. ^

A am pliação do sistem a naquele  se to r 
da  cidade era u m a prov idência u rg en te . Por 
ser um a área populosa, tem  d em an d a  cres­
cen te  de consum o, im p licando  necessidade 
de am pliação  do ab astec im en to  p a ra  tra n -  
qü ilidade da  população .

Esses acontecimentos dizem respeito aos 
moradores da própria Casa Velha, uma casa 
aristocrática do Rio... D. Antônia, a dona 
da casa, é a viúva de um ex-ministro de 
Pedro I (1822-31) ;  seu único filho, Félix, 
apaixonou-se por Lalau (Cláudia), uma 
agregada que havia sido criada por ^
D. Antônia, já  que ficara órfã eml831.  O 
padre-narrador, que inicialmente tinha 
vindo à casa em busca de documentos para a 
história do Primeiro Reinado que pretendia 
escrever, vê-se envolvido no drama criado por 
essa situação, pois, a despeito da afeição de 
D. A ntônia por Lalau, ela não podia aceitar 
que 0 filho se casasse com uma moça de nível 
social mais baixo. O padre tenta convencê-la 
a aceitar o casamento, a ta l ponto que ela, 
como último recurso, dá a entender que 
semelhante casamento seria incestuoso...

Fico por aqui. O leitor interessado e que 
ainda não conhece a história, vai ter uma 
surpresa com o comportamento de Lalau, uma 
moça maravilhosa, digna de receber de todos 
nós 0 mais sincero respeito. E impossível o leitor 
não se apaixonar por tão rica personagem.

Fernando Melo É j o r n a l i s t a
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GOVERNO DO ESTADO INVESTE R$ 15 MILHÕES EM 
ABASTECIMENTO D'ÁGUA, SAÚDE E EDUCAÇÃO NOS 
MUNICÍPIOS DE SÃO BENTO E RIACHO DOS CAVALOS

P o p u la ç ã o  c o m  m a is

qualidade de vida
BRANCO LUCENA

Investimentos que ja se aproximam 
dos R$ 15 milhões já foram aplica­
dos pelo Governo do Estado somen­

te nos municípios de São Bento e Ria­
cho dos Cavalos. E o que consta de da­
dos de ações da administração do go­
vernador Cássio Cunha Lima que du­
rante dois dias instalou o Governo do 
Estado no município de São Bento.

Recursos na ordem de R | 11,1 mi­
lhões já foram aplicados no município 
de São Bento em pavimentação de mas, 
drenagem, esgotamento sanitário, re­
cuperação de escolas, pavimentação de 
rodovias e ainda investimentos nas áre­
as da agriculmra, saúde, segurança e ain­
da um dos benefícios de grande signifi­
cado para o produtor de redes, a redu­
ção da alíquota do ICMS.

Para Riacho dos Cavalos, também 
localizado na região polarizada por Ca­
tolé do Rocha, o Governo do Estado já 
aplicou mais de R$ 3,6 milhões, sendo 
a mais importante a pavimentação as- 
♦áltica da rodovia PB-317 ligando o cen- 
,ro da cidade até o entroncamento da 
PB-325, num investimento de aproxi­
madamente R | 2.3 milhões. São nove 
quilômetros de extensão.

No município de São Bento entre 
investimentos já aplicados e com as 
demais ações anunciadas pelo governa­
dor o montante de R | 11.099.298,93, 
está assim especificado:

Pavimentação: Lado esquerdo da 
entrada de Brejo do Cruz a São Bento; 
drenagem e pavimentação (concluído) 
R$ 182.923,35 das ruas José Qementi- 
no, Francisco Félix e Mário Rozendo 
Félix Santos Filho, localizadas no bairro 
São Bentinho.

Esgotos: Implantação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário no valor de 
R$ 3.235.543,68 (ligações domiciliares, 
rede coletora, estação elevatória e emis­
sário de recalque), com recursos do 
BNDES.

Educação: R$: 1.221.840,04 na 
ampliação e reforma na E.E.E.F. João 
Silveira Guimarães (andamento, em 
parceria com o governo federal) R$ 
231.334,16; constmção de Escola (con­
cluída) R$ 990.505,88.

Saúde: Construção do Hospital 
Regional que está paralisado desde 2002 
no valor de R | 2.059.699,59.

Estrada: R f 3.428.915,02, na res­
tauração da PBT-110 E PB-293, ligan­
do Brejo do Cruz a São Bento. Trecho 
com-47,5 quilômetros e do entronca­
m ento BR-427-Paulista-São Bento, 
numa extensão de 31,47 quilômetros.

Ação Stxdal: Nesse segmento, pelo 
Governo do Estado são distribuídos 770 
litros de leite por dia e já distribuiu 3,5 
toneladas de sementes.

No setor habitacional estão sendo 
liberados R | 126.451,00 para a cons­
tmção de quinze casas do Programa Pro- 
Moradia e fêz a entrega de 31 Títulos de 
Quitação para mutuários do Projeto 
Mariz e do Ipep.

Com investimentos na ordem de R$ 
331.535,87 liberados pelo Projeto Coo­
perar já foram beneficiadas 97 famílias.

A Rede de Eletrificação Rural já foi 
levada às comunidades Timbaúba IV e 
Camaubal, Mofúmbo e Jenipapo dos 
Lúcios beneficiando 97 famílias, com in­
vestimento que chega a R | 330 mil.

O Governo do Estado tam bém  
está incentivando o esporte em São 
Bento com a constmção do Ginásio 
de Esportes, obra que estava paralisa­
da, com  investim ento  de R$ 
5 12 .390,38 e o incentivo fiscal para 
produtores de redes artesanais. No 
município de Riacho dos Cavalos o 
Governo do Estado já investiu R$ 
3.686.242,54. N a visita à cidade, Cás­
sio anunciou a liberação de cerca de 
R$ 2.3 milhões para a constmção da 
estrada. Eis os investimentos:

RIACHO DOS CAVALOS
0 governador Cássio Cunha 

Lima é recebido com festa na 
cidade, onde demonstra muita 

popularidade

Agua: Constmção de 50 cisternas 
de placas no valor de R$ 53.350,(X); 
educação: cotKlusão e ampliação da Es­
cola Daniel Carneiro (andamento) R |. 
183.120,85; estrada: PB-317 -  Estrada 
PB-325/Riacho dos Cavalos — Trecho 
com: 9,0 Km (Ordem de Serviço) R$. 
2.369.097,75.

Ação Social: Leite: 209 litros/dia; 
Agricultura: Safia -  Número de Agri­
cultores Aderidos: 358-R$. 196.900,(X); 
Sementes: 9,5 toneladas; Habitação: (+ ) 
Constmção de (30) Unidades Habitaci­
onais (em licitação) R$. 360.(XX),00 - 
'litulo de Quitação (1 - Ipep). Coope­
rar: R$. 380.401,36 - Número de fa­
mílias: 320.

No município de Riacho dos Ca­
valos 206 famílias já foram benefici­
adas com o sistema de abastecimen­
to d ’água singelo, com investimen­
tos de R$ 73.280,36. N a eletrifica­
ção ru ral foram  aplicados R$ 
157.184,54, mais R$ 15.698,87 na 
constmção de cisternas e para cons­
truir fossas sépticas em comunida­
des rurais R$ 104.337,61.

Ainda em Riacho dos Cavalos o 
Governo do Estado reformou o mata­
douro público e está ampliando o Hos­
pital Antônio Vaz Carneiro, em sua se­
gunda etapa. Nas duas obras foram in­
vestidos R$: 143.372,58.

Turma da ambulância
H  á quem garanta que o Ministério Público 

Federal tem em seu poder gravações que compro­
metem o senador Ney Suassuna e seus dois 
assessores, no caso da turma da ambulância.

Deve ser coincidência ou muito azar do 
senador, na hora de escolher os assessores. Volta e 
meia um deles aparece no lado negro do noticiário 
nacional, respingando suspeitas nas ações extra- 

' campo do parlamentar.
De pronto, ele “demite”, com uma rapidez 

que contrasta com o zelo que lhe falta na hora de 
contratar. A senadora Heloísa Helena, sempre 
bem informada, já olha para ele com ar de debo­
che, tipo: “...eu sei o que andas fazendo...” Apenas 
presunção, mas a parlamentar transmite essa 
impressão.

Nos meios parlamentares, não é de hoje, é 
notório que o telhado do senador é frágil, criando- 
se uma expectativa que a qualquer hora, ele pode 
desabar. A resistência talvez se justifique na forma 
operosa como atua Ney, em todos os sentidos e a 
ligação umbilical com o Palácio do Planalto. 
Ajuda! Principalmente no momento político que 
se vive, quando o “núcleo duro” do poder tapa as 
narinas para não sentir o cheiro de podre em volta; 
e os ouvidos para não escutar os gritos de 
impeachment que já esvoaçam no seio da socieda­
de civil organizada.

Nesse cenário, todos se ajudam. A prova mais 
cabal foi o festival de pizzas em Brasília, com 
quase todos acusados do mensalão escapando da 
cassação, deixando explícito um acordão 
inominável.

No caso do senador Ney, continuo achando 
que é azar na hora de escolher os assessores. E não 
é so assessores, também algumas figuras para 
quem abre portas. Ipsi literis para o deputado 
Roberto Jefferson, em seu famoso discurso na 
Câmara há exato um ano, sobre a figura de um tal 
de comandante Molina:

“...Ele tentou várias vezes falar comigo, só que 
eu não atendí. Até que, em 28 de abril, me ligou 
o senador Ney Suassuna e diz: “Deputado Roberto 
Jefferson, tem um companheiro meu de farda(?), 
ex-oficial de Marinha, que quer ser recebido por 
você. Receba o homem aí, rapaz!”

O deputado recebeu a figura e, depois de 
um a rápida conversa, praticam ente o  expulsou 
do gabinete, concluindo que se tratava de um 
“lobista, o “araponga” que o teria chantageado 
com a gravação e que tentara negociá-la em 
troca de favorecimento em contratos nos 
Correios.

Como vêem, não se pode condenar o senador 
nessa sucessão de coincidências. E azar, puro azar, 
azar mesmo, azar... Só não deu para demitir, que 
ninguém demite amigo de farda.

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a
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POPULAÇÃO AGRADECE A O  GOVERNADOR PELA 
OBRA QUE TEVE INVESTIMENTO DE R$ 6,4 MILHÕES 
E BENEFICIA 120 MIL PESSOAS DE 21 COMUNIDADES

S is te m a  d ’a g u a  d o  V a len tin a  é  u m a

O governador Cássio Cunha 
Lima inaugurou, em clima 
de festa, na noite do sába­

do (6), a ampliação do sistema de 
abastecimento de água do bairro do 
Valentina Figueiredo, em João Pes­
soa. A obra, projetada para suprir 
uma demanda até os próximos 20 
anos no bairro, custou R$ 6,4 mi­
lhões e beneficia uma população de 
120 mil pessoas de 21 comunida­
des no bairro do Valentina.

O governador chegou ao Valen­
tina Figueiredo às 17h, visitou a 
Estação Elevatória da Cagepa e inau­
gurou o sistema ampliado do abas­
tecimento de água. Em seguida, no 
ginásio da Escola Estadual de Ensi­
no Fundamental Olívio Pinto, fez a 
entrega simbólica de liberações hi­
potecárias do programa “A Casa é 
Sua”. Somente no Valentina, mais 
de 3.5 mil famílias foram benefici­
adas com este programa de quita­
ção das prestações de imóveis finan­
ciados pela Cehap. Em todo o Esta­
do são mais de 55 mil famílias con­
templadas com esta ação de grande 
alcance social.

Na praça principal do Valentint 
Figueiredo, Cássio foi efusivamen­
te saudado pela multidão presente 
Mesmo chovendo, o local estav:. 
superlotado. Em breve discurso, o 
governador agradeceu a acolhida, 
falou de sua alegria por proporcio 
nar à comunidade aquela obra im - 
portante para as próximas duas dé­
cadas e destacou o compromisso 
permanente de seu Governo em 
atender a quem mais precisa.

Após o breve discurso, o pró­
prio governador anunciou os sho\^s 
da dupla Sirano e Sirino, Duquinha 
e da Banda Xodó Musical. Prestig - 
aram as solenidades a vice-gove: - 
nadora Lauremília Lucena, o sena­
dor Effaim Morais, o ex-preféito ce 
João Pessoa, Cícero Lucena, e os 
deputados José Lacerda Neto e Roi 
Carneiro. Também presentes os su­
plentes Sargento Denis e João Gon­
çalves, além dos vereadores Ta\i- 
nho Santos, Padre Adelino, várijs 
auxiliares do Governo e lideranças 
comunitárias da Capital.

realidade
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Gratidão pelo fim dos problemas com o abastecimento
A ampliação do sistema de 

abastecimento de água do con­
junto Valentina Figueiredo, be­
neficiando também outros 20 
loteamentos e comunidades re­
percutiu muito bem junto à po­
pulação de mais de 120 mil mo­
radores daquela área. O gover­
nador Cássio Cunha Lima fez 
p>essoalmente a entrega da obra.

No sábado (6), era visível a 
alegria das pessoas com a am­
pliação do sistema de abasteci­

mento de água da Cagepa em 
pleno funcionamento desde o fi­
nal de abril. Por várias vezes, 
durante a agenda no Valentina de 
Figueiredo, o governador Cássio 
Cunha Lima foi saudado pior mo­
radores, lideranças comunitárias, 
comerciantes, estudantes, todos 
com o sentimento de gratidão e 
comemorando o fim de proble­
mas de escassez de água nas tor­
neiras, já que, há muitos anos, o 
antigo sistema não mais atendia

a demanda da piopulação que au­
mentou muito na área pxrlarizada 
pelo Valentina Figueiredo.

O líder com unitário  João 
Cunha, em breve pronunciamen­
to, durante a presença de Cássio 
no Valentina, fez questão de dar 
seu testemunho afirmando que de 
fato o governador solucionou um 
problema que existia há vários 
anos. “Quem mais precisa sabe 
o que o Governo está fazendo. 
Boa parte dessas 120 mil piessoas

tinha problemas de falta de água 
ou oferta escassa, agora todos nós, 
há mais de uma semana, graças 
à decisão do governador Cássio, 
temos água”, disse João Cunha 
acrescentando que as lideranças 
com unitárias, professores, co­
merciantes do Valentina e estu­
dantes ficaram agradecidos a Cás­
sio p>ela garantia da água e que 
milhares de moradores foram à 
praça pública agradecer pelo be­
nefício.



“ Paraíba, terra amada"

A im Ã o
paraíba ■

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 2006

OPINIÃO
FOTOS: ©  MARCOS RUSSO

\Ê  Essa é um a das 

melhores obras do 

Governo do Estado  

p a ra  o V alentina. 

H á  4  anos padecia  

com a  fa m ília  com a  

fa lta  constante de 

água, duran te o d ia
Andeandro Emanuel Ferreira de Lima, c o m e r c i a n t e

Com a  água que 

vem  do novo sistem a  

de abastecim ento, 

posso preparar 

m elhor a  com ida e 

a té  banhar meus 

filh o s na  lavanderia  

que fic a  no q u in ta l

Essa obra veio 

a ju d a r m uito  o m eu 

negócio e na  hora  

certa, po is já  cheguei 

a  perder clientes por 

não ter água  p a ra  a  

lavagem  de motos ou 

carros
Maria das Dores Nasdmento, d o n a  d e  c a s a Jesyel Gomes de Sousa, p r o p r i e t á r i o  d e  l a v a  j a t o

Obra leva 
satisfação e 

alegria às 
;omunidades

“Sem dúvida, essa é uma das 
melhores obras que o Qoverno 
do Estado fez para o Valentina”. 
Foi o que disse, ontem, o comer­
ciante Andeandro Emanuel Fer­
reira de Lima, referindo-se ao 
novo sistema de abastecimento 
d agua do bairro do Valentina Fi­
gueiredo, em João Pessoa, que o 
governador Cássio Cunha Lima 
inaugurou em solenidade festiva 
realizada no sábado (6).

Assim como Andeandro, ou­
tros moradores, como donas de 
casa e até pequenos empresários 
beneficiados também manifesta­
ram sua satisfação e alegria com 
a obra, que trouxe melhoria nas 
condições de vida e na qual fo­
ram investidos R$ 6,4 milhões, 
resolvendo, por 20 anos, o pro­
blema da falta de água.

Proprietário do Mercadinho 
Planície Dourada, localizado no 
loteamento homônimo, Ande­
andro Lima comentou que des­
de que mora na região — há qua­
tro anos — padecia, com sua fa­
mília (mulher e três filhos) com 
o problema da falta constante 
de água, durante o dia, pois só 
tinha água nas torneiras na ma- 
d ru g ad a . P ara  am en izar os 
transtornos dentro de casa, ele 
instalou um a caixa com capa­
cidade para 1000 litros, que ar­
mazenava o líquido quando che­
gava.

Agora, com o recém-inaugu- 
rado sistema de abastecimento 
pelo Governo do Estado, Ande­
andro disse que não existe mais 
falta de água, bastando abrir a 
torneira para o líquido sair. Em 
conseqüência, o com erciante 
afirmou que melhorou a quali­
dade de vida, pois as atividades 
cotidianas feitas pela família, no 
lar, ocorrem com mais confor­
to. “Só em poder abrir a tornei­
ra e tomar um banho é muito 
bom ”, declarou ele, prevendo 
que a obra deverá fazer a região 
crescer economicamente, com

SAIBA MAIS
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Além do Valentina, outras 20 comunidades foram beneficiadas com o novo sistema de
abastecimento d'dgua: ^

Boa Esperança . Nova M angabeira
2 Cam inho do Mar 1--' Novo M ilên io
o . Cidade M aravilhosa i Paraíso T ro p ica l
4. Colinas do Sul ’ 4. Paratibe
5. Colinas do Sul (segunda etapa) 15. Parque Sul
6. Funcionários II ■ 16. Porta l das C olinas 1
7 . G irassol 17. Porta l das C olinas II
8. Grotão 18. Raio de Sol
9. Meu Sonho 19. Santa Bárbara (Frei Dam ião)
10. M onsenhor M agno 20. Sonho Meu

atração de mais comerciantes e 
moradores.

A melhoria da qualidade de 
vida também foi ressaltada pela 
dona de casa Maria das Dores 
Nascimento, mãe de dois filhos 
e que está no sexto mês de gesta­
ção do terceiro. Moradora do Lo­
team ento Planalto do Sul, ela 
contou que, com a água que vem 
do novo sistema de abastecimen­
to, já pode preparar melhor a 
comida, fazer a higienização da 
família e até banhar seus filhos 
na lavanderia que fica no quin­
tal. “Foi um a ó tim a ação do 
Governo do Estado”, comentou 
ela, acrescentando que, de que­
bra, o marido deixou de andar 
muito para pegar água em outro 
loteamento.

O marido de dona Maria das 
Dores, o pedreiro Maxwell Rocha 
dos Santos, confirmou que deixou 
de andar meio quilômetro para ir 
buscar água para a família no Lo­
teamento Novo Milênio. “Era um 
sofrimento que passávamos, pois 
a água, quando vinha, só ficava nas

torneiras entre as 3h da madmga- 
da até às 5h da manhã. Durante o 
dia, tinha que ir ao Novo Milênio, 
com um carrinho de mão, buscar 
água para a nossa casa”, disse ele, 
cujo vizinho, o eletricista de auto­
móveis José da Silva Paulino, tam­
bém o acompanhava nessa pere­
grinação. “Agora a situação melho­
rou em 100%”, acrescentou José 
Paulino.

Outro que também cortfessou 
sua satisfação com o novo sistema 
de abastecimento de água do Va­
lentina Figueiredo foi Jesyel Go­
mes de Sousa, proprietário, há um 
ano, do Lava Jato Bob Esponja, 
localizado na Rua Flodoaldo Pei­
xoto Filho. “Essa obra do Gover­
no do Estado veio ajudar muito o 
negócio e na hora certa, pois eu já 
cheguei a perder clientes por não 
ter água para a lavagem de motos 
ou carros”, disse ele.

Antes, como só tinha água de 
m adrugada no seu comércio, 
Jesyel Gomes contou que havia ins­
talado, há quatro meses, uma cai­
xa d’àgua com capacidade para 500

litros, para armazenar o líquido 
quando chegasse e, assim, tentar 
diminuir o prejuízo. Agora, bene­
ficiado pela obra inaugurada pelo 
Governo do Estado, confessou que, 
além de não precisar se preocupar 
com o uso da água para as lava­
gens, espera recuperar a clientela 
perdida.

A loja “Seu Maia Constmções”, 
localizada no Loteamento Planície 
Dourada, no bairro do Valentina 
Figueiredo, está vendendo mais 
conexões, entre outros materiais 
hidráulicos.

O comerciante Leonardo Bm- 
no, que abriu o estabelecimento 
há seis meses, atribuiu essa pro­
cura ao fato dos clientes justifi­
carem — com satisfação - que 
com a entrada em operação do 
novo sistema de abastecimento 
e a forte pressão da água, eles es­
tão melhorando a qualidade dos 
produtos hidráulicos utilizados 
em suas residências. O comerci­
ante, também alegre com o be­
nefício trazido pela obra à popu­
lação, comemora as suas vendas.
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PESQUISA REALIZADA NA GRANDE JOÃO 
PESSOA RE\'ELA AS INTENÇÕES DE COMPRA 
DO  CONSUMIDOR PARA O  DIA DAS MÃES ..

Presente
c o m  q [u a lid ad e p a ra  as m ã e s

Ciom a chegada do ‘Dia das ívLães’ 
os empresários de João Pessoa 
fjá se preparam para atend;r as 

expectativas de compra dos pot(;nci- 
ais consumidores. Pelo que m ostra 
uma pesquisa realizada sobre as ir [ten­
ções de compra na região Metropoli­
tana da Capital, a qualidade dos pro­
dutos será priorizada pela maioria dos 
compradores na hora de escoll er o 
presente de suas mães, superando in­
clusive, preços econômicos e com pa­
gamentos facilitados.

Segundo a pesquisa, o setor de con­
fecções será o maior beneficiado com 
o aquecimento do mercado na sema­
na que antecede o Dia das Mães Das 
650 pessoas entrevistadas que iríio fa­
zer compras no período, 34,4% disse­
ram que pretendem comprar peç as de 
vestuário, enquanto 24,3% estão pen­
sando em presentear suas mães com 
eletrodomésticos ou eletroeletrô licos, 
sendo o aparelho de Televisão e o DVD 
os itens mais citados.

Realizada pelo Instituto Fecomér- 
cio de Pesquisas Econômicas e Ikxias 
— Ifep, em parceria com o Sebn.e Pa­
raíba, a pesquisa fez um pane rama 
geral de como o mercado irá se com­
portar com a chegada do ‘Dia das 
Mães’, tido por diversos emprtsários 
como um dos mais rentáveis do ano. 
Pelos resultados obtidos, ficou claro

MARCOS RUSSO

que os consumidores de João Pessoa 
estão prezando por uma maior quali­
dade nos produtos oferecidos, pois 74% 
dos entrevistados disseram ser esse o 
principal critério adotado no momen­
to da compra.

O poder aquisitivo da população de 
João Pessoa tam bém  foi levado em 
conta no m om ento da pesquisa. A 
média de gastos com presentes cita­
dos pelas pessoas consultadas ficou em 
torno de RS 160,00, sendo que 44% 
devem escolher o pagamento à vista 
como forma de efetuar a compra.

VESTUÁRIO
Segundo a pesquisa, o 

setor de confecções 
será 0 maior 
beneficiado

E N E R G IA

Fios e cabos ei(ítricos podem oferecer 
riscos de queima de eletrodomésticos

Consumo excessivo de eneigia 
elétrica, queima de eletrodomésticos 
e até incêndios são as possíveis 
conseqüências do uso de fios e cabos 
elétricos de má qualidade. O alerta é 
da Associação Brasileira pela (Quali­
dade dos Fios e Cabos Elétricos 
(Qualifio). Das 300 amostras 
analisadas em 2005, 171 (57%) 
apresentaram problemas na resistên­
cia elétrica, ou seja, uso de quintida- 
des menores de cobre do que é 
determinado por órgãos técnkos de 
qualidade. Todas as marcas de 
produtos com problemas foraai

denunciadas às autoridades compe­
tentes.

Das 171 amostras de má qualida­
de, 96 eram de marcas nao-certifica- 
das e 75, de marcas certificadas pelo 
Inmetro. Entre os produtos não- 
certificados, o desvio na resistência 
elétrica chegou a 60% acima do 
permitido em normas técnicas. Os 
números aumentaram em relação a 
2004, quando, das 305 amostras 
analisadas, 130 (43%) apresentaram 
problemas.

A Qualifio realiza testes de 
qualidade em fios e condutores

elétricos desde 1993, ano em que 
algumas empresas se reuniram para 
combater produtos e fabricantes 
sem qualidade no mercado. A ação, 
hoje, conta com o apoio do Sindica­
to da Indústria de Condutores 
Elétricos do Estado de São Paulo 
(Sindicei), da Associação Brasileira 
do Cobre (ABC) e do Instituto 
Brasileiro do Cobre (Procobre).

Em 2005, o monitoramento foi 
feito em cinco grandes Estados - 
São Paulo, Minas Gerais, 
Pernambuco, Bahia e Rio Grande 
do Sul. Houve, ainda, ações 
pontuais em Roraima, Amazonas, 
Distrito Federal, Paraíba, Paraná e 
Santa Catarina.

TELEFONES UTEIS

Agua e Esgotos..........................................0800 28 13195
Corpo de Bom beiros.......................................   193
Correios e Telégrafos................................    159
Defesa C iv il......................       199
Detran Acidentes............................................................... 194
Detran..................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..............................................................1523
Disque Sonegação......................................................... 1528
Disque Transporte....................................................   1517
Disque Turismo............................................................... 1516
Emergência.........................................................................147
Força e Luz...................................................  0800 83 0196
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Polícia C iv il........................................................................147
Polícia Federal...................................................................161
Polícia M ilitar..................................................................... 190
Polícia Rodoviária Federal...................................-......1527
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SOS Criança.....................................................   ..14 07
STTrans............................................................................ 1517
Tele Judiciário................................................................ 1581
Telemar informações.................................................  102
Telemar reclamações.......................................................104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)....................   1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321 .1149
Alcoólicos Anônim os.......................................  3222.4557 *
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ) .......... 3241.4111

3222.2970 
.... 3241.1412 
.... 3241.3335 
.... 3241.1412 
.... 3221.4131 
.... 3218.5341 
.... 3218.5316 
.... 3241.4944 
.... 3222.6671 
.... 3241.4240 
.... 3244.4100 
0800 78 0191 
0800 83 2425
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Conselho Tutelar da Criança e Adolescente
Curadoria da Infância e da Juventude........
Curadoria do Cidadão...................................
Curadoria do Consumidor............................
Curadoria do Meio Ambiente.......................
Delegacia da Infância e Adolescência........
Delegacia da Mulher......................................
Disque A id s ....................................................
Disque R acism o.............................................
Esfação Ferroviária.........................................
Ibama...............................................................
Instííuto de Medicina Legal................
Limpeza Urbana...................................
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................... 0800 28 11512
Procon Municipal.........................................  0800 83 20151
Defensoria Pública.............................................  3218.6939
Sebrae ...........................................................  0800 83 2477
Sine......................................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal.........................  3214.7956
Im eq-PB..............................................................  3215.7400
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Fale com a gente
consumidor @ auniao.com.br
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GOVERNADOR CASSIO CUNHA LIMA 
INAUGURA NESTA QUINTA-FEIRA, EM SAPÉ, 
O  MEMORIAL AUGUSTO DOS ANJOS

História
p r e se r v a d a

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

O governador Cássio Cunha Lima, inaugurará no próximo dia 11, no muni- 
I dpio de Sapé, o Memorial Augusto dos Anjos. Na realidade o memo­
rial faz parte dp um projeto bem maior que é o da reconstituição do Uni­

verso de Augusto dos Anjos. Ele é a primeira etapa desse projeto que inclui a 
restauração total da casa da ama de leite de Augusto dos Anjos, dona Gulhermina, 
cuja obra estava em ruínas contando apenas com parte das paredes externas. Além 
do Memorial Augusto dos Anjos o projeto consta de toda a recuperação do local 
onde existia a casa do antigo Engenho Pau D ’Arco, que é uma área tombada pelo 
Instimto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da ParaiEia. Numa ação 
conjunta do Governo do Estado e da Prefeitura Municipal de Sapé, será realizada 
uma urbanização sob o pé de tamarindo, ainda existente, que é parte do jardim que 
tinha na casa. Essa área será transformada em um ambiente poético com espaço de 
clima meditativo. Do conjunto original da casa, ainda resta uma capela que tam­
bém será restaurada. Esse projeto foi aprovado no ano de 2004, durante a primeira 
edição do FIC — Fundo de Incentivo à Cultura Augusto dos Anjos, onde foram 
aplicados recursos no valor de R$ 200 mil, através da Coordenadoria de Esmdos 
Elistóricos — Culturais do Instimto de Desenvolvimento Municipal e Estadual da 
Paraíba-Ideme. Órgão de regime especial da administração direta descentralizada 
do Governo da Paraíba, vinculado à Secretaria do Planejamento e Gestão do Esta­
do, o Ideme é encarregado pelo planejamento e desenvolvimento econômico e 
social do Estado e de seus municípios, visando, sobremdo, o esmdo dos problemas 
e a implementação de estratégias para superá-los, tendo como diretrizes básicas, a 
informação, produção e disseminação para o planejamento e o desenvolvimento 
municipal. Na entrevista a seguir, a presidente do Ideme, Marta FeUdano, fala 
sobre essa primeira etapa do projeto e informa que a acha muito importante a 
coordenação do órgão em projeto dessa natureza, já que o mesmo atua nos 223 
municípios paraibanos.

Quando será inaugurada o Memorial Augusto 
dos Anjos?

O governador Cássio Cunha Lima, 
inaugurará no próximo dia 11, no m u­
nicípio de Sapé, o Memorial Augusto 
dos Anjos.

Porque esse memorial foi implantodo?
N a realidade o memorial faz parte 

de um projeto bem maior que é o da 
reconstituição do Universo dé Augus­
to dos Anjos. Ele é a primeira etapa do 
desse projeto que indue, além da res­
tauração total da casa da ama de leite 
de Augusto dos Anjos, dona Gulher­
mina, cuja obra estava em minas con­
tando apenas com parte das paredes 
externas. A nossa equipe técnica ad­
quiriu uma fotografia da fachada origi­
nal da Casa que foi totalmente recons­
tituída numa arquitemra de síntese das 
linguagens estéticas dos séculos XVIII 
e XIX.

Em que consta o projeto do Universo Augusto 
dos Anjos?

Além do Memorial Augusto dos 
Anjos o projeto consta de toda a recu­
peração de todo o local onde existia a 
casa antigo Engenho Pau D ’Arco, que 
é uma área tombada pelo Instimto do 
Patrimônio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba. Num a ação conjun­
ta do Governo do Estado e da Prefei­
tura Municipal de Sapé, será realizada 
uma urbanização sob o pé de tamarin­
do, ainda existente, que é parte do jar­
dim que tinha na casa. Essa área será 
transformada em um ambiente poéti­
co com espaço de clima meditativo. 
Do conjunto original da casa, ainda 
resta uma capela que também será res­
taurada.

Quem é o responsável pela implantação desse 
projeto e em que local do município ele será 
instalado?

Esse projeto foi aprovado no ano de 
2004, durante a primeira edição do FIC 
— Fundo de Incentivo à Cultura Augus­
to dos Anjos, onde foram aplicados re­
cursos no valor de R$ 200 mil, através 
da Coordenadoria de Estudos Históri­
cos — Culturais do Instimto de Desen­
volvimento M utygjpjl e Estadual da 
Paraíba-Ideme. Ele ficará instalado na 
casa da ama de leite de Augusto dos 
Anjos, Guilhermina, nas terras da Usi­
na Santa Helena, antigo Engenho Pau 
D ’Arco.

PRESIDENTE 
DO IDEME
Marta Feliciano 
destaca que foram 
investidos 
R$ 200 m il 
no projeto

Como esse trabalho foi realizado?
O Ideme coordenou toda a equipe 

que elaborou o projeto. Foi formada 
uma equipe multidisciplinar por arqui­
tetos, arqueólogos, pesquisadores na 
área da literatura, bibliotecários e ar­
quivistas. A equipe foi composta por 
Socorro Aragão, Neuma Fechine, José 
Elias Borges, Ana Isabel Souza Leão, 
Eliete Gurjão, Ivanice Frazão e Adau- 
to Ramos.

Quais os locais que esses profissionais atuaram?
Para fazer esse trabalho a contento, 

nossa equipe fez todo um trabalho de 
organização e levantamento de infor­
mações históricas através do levanta­
mento de documentos, de entrevistas 
com os descendentes do poeta que 
motam no Rio de Janeiro, fizeram vi­
sita ao museu existente em Leopoldina 
e que fica instalado na casa onde Au­
gusto dos Anjos morreu, entre outros.

Quem será o responsável pelo funcionamento do 
Memorial Augusto dos Anjos e o que ele vai 
oferecer oo público?

A parte do Ideme foca na elabora­
ção do projeto. Daí por diante o me­
morial terá a administração do Gover­
no do Estado e da Prefeitura Municipal 
de Sapé, funcionando nele, uma bibli­
oteca contendo um acervo de mais de 
200 livros sobre a vida do poeta, além 
de uma videoteca, contendo depoimen­
tos gravados sobre a vida e a obra de 
Augusto dos Anjos.

0  que você acha da participação do Ideme em 
projetos culturais?

Eu acho muito importante a nossa 
coordenação em projeto dessa nature­
za, porque o Ideme atua nos 223 m u­
nicípios paraibanos, dando um apoio 
técnico. Por conta desse fato, é muito 
bom que ele atua também na área his­
tórica dessas cidades.

Fale sobre o Ideme.
A função do Ideme é identificar, 

executar atividades ligadas à planifica­
ção, pesquisas, estudos e projetos de 
natureza socioeconômica, relacionados 
com g _ f^ a d p ,e  seus municípios. O 
instituto mensalmente acompanha a 

, variação de preços da cesta básica e o 
comportamento do custo de vida em 
João Pessoa.

PERFIL
Marta de Luna Malheiros Felíciano é 
natural de João Pessoa. Ela é formada 
em Arquitetura, tem Mestrado em 
Desenvolvimento Urbano pela 
Universidade Federal de Pernambuco e 
é especialista em Gestão Pública pela 
Universidade Estadual da Paraíba. É 
funcionária publica aposentada da 
Prefeitura Munidpal de João Pessoa, 
onde atuou sempre com trabalhos em 
municípios, foi arquiteta da Prefeitura e 
participou de todos os Ranos Diretores 
desenvolvidos pela Prefeitura.
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NOS CAMINHOS SERTANEJOS DE PATOS A 
CAJAZEIRAS, AS QUEIJEIRAS DE BEIRA DE ESTRADA 
OFERECEM O  PRODUTO C O M  QUALIDADE

FOTOS: BRANCO LUCENA

do Sertão
durante quatro horas. Depois disso 
a massa fumegante é derramada nos 
moldes. O queijo está prontinho, e 
poderá ser consumido assim que 
esfriar. Recém-saído do forno, o 
queijo pode causar perturbações di­
gestivas. Sua consistência ainda é 
mole. Mas, após uma hora de res­
friamento natural, pode ser comi­
do com pão, doce ou farinha, se­
gundo o costume alimentar do con­
sumidor que o adquiriu.

Luzimarques diz que o queijo só 
fica bom mesmo, depois de 24 ho­
ras de cozido. E quando o produto 
apresenta boa textura, não solta 
m uita manteiga e a faca penetra 
macia, permitindo o corte de fatias 
de qualquer espessura. Na fábrica 
de queijos ZF, a faina começa bem 
cedinho, com as caminhonetes es­
tacionando no terreno adiante. Os 
vasilhames de leite, com capacida­
de para armazenar 50 litros cada 
um, são descidos a muque, pelos 
operários. Lá dentro, o trabalho dos 
homens é igual ao de um formi­
gueiro.

O encarregado da fornalha cor­
ta a lenha em pedaços e os atira 
dentro da güela de fogo, que os­
tenta chamas avermelhadas e azuis. 
Os mestres de tachos não param de 
mexer a pasta, de onde foi retirado 
o soro. Antes, o operário encarre­
gado de tirar o soro põe os múscu­
los à prova, batendo o líquido bran­
co com uma pá de madeira, até se­
parar a substância sólida da líqui­
da. Este é o queijo artesanal do Ser­
tão, cujo m étodo de fabrico não 
mudou, de 500 anos para cá.

V
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Uma origem 
muito 
antiga

Os queijos artesanais feitos 
no Nordeste do Brasil chegaram 
aqui com os portugueses, em ­
bora a fabricação deste produto 
seja tão antiga quanto o próprio 
mundo. Gaspar Frutuoso, o mais 
antigo cronista açoreano, cita em 
seu livro. Saudades da Terra, que 
a tecnologia artesanal, utilizada 
no queijo aqui da terrinha, veio 
dos Açores, possessão portugue­
sa de Além-Mar, "onde havia 
criação de esbelto gado vacum, 
cabras e ovelhas, de cujo leite se 
fazem os melhores queijos de 
todas essas ilhas, por causa dos 
bons pastos".

Agrônomos do quilate de 
Henrique Sampaio e Castro Pe­
reira da Cunha Silveira citam que 
as condições clim áticas e das 
pastagens e de um a região são 
fatores que influem  decisiva­
mente para a produção de quei­
jos de boa qualidade, daí porque 
a introdução de gado bovino, ca­
prino e ovino nos Açores, após 
a sua descoberta, no século XV, 
m uito contribuiu para que os 
queijos vendidos por Portugal 
alcançassem aceitação no m un­
do inteiro. Também os holan­
deses deram  sua contribuição 
para a fama obtida pelos queijos 
dos Açores.

Os flamengos encontraram 
ali um clima semelhante ao da

terra de onde vieram e, já que 
estavam habituados a produzir 
carne, leite e laticínios variados, 
foram grandes influenciadores no 
surgimento dos primitivos quei­
jos dos Açores. Os portugueses 
incentivaram o fabrico. A ilha 
açoriana que produz, hoje, um 
dos melhores queijos do mundo 
é a de São Jorge, cognominada 
"A Terra do Queijo". Ali, há 
mais de cem anos vêm se mul­
tiplicando o número de fabrican­
tes. Isto significa que, em mea­
dos do século XVIII, a fabrica­
ção de queijos já havia se expan­
dido muito, daí se exportando o 
produto para o restante do ar­
quipélago.

Em algumas obras de auto­
res açorianos e portugueses, 
pode-se apreciar a história do 
queijo de São Jorge. José Leal 
Armas, faz um a descrição dos 
fabricantes locais: "O que mais 
chama a atenção do observador 
nesta ilha é a persistência com 
que ós jorgenses defendem o seu 
fabrico de queijo em pequenas 
fábricas distribuídas ao longo de 
toda a extensão da ilha. Assim, 
eles souberam se adaptar admi­
ravelmente ao ambiente, conse­
guindo leite de boa qualidade, 
já que a distância entre as fábri­
cas e as pastagens são pequenas, 
facilitando a cura do queijo".

QUALIDADE
Para se fabricar um 
quilo de queijo são 

necessários 10 litros  
de le ite  puro

A marco ZF de queijos produz de 80 o 100 quilos de queijo por dio. 
Significa dizer que, em tempo de chuva e pastos bons, o produçoo mensal 

de queijcs em Sõo Bentinho é de 2,4 toneladas oo mês. Este produto é 
consumida em Potos, Sousa e Cajozeiros. Luzimorques disse que 60 %  do 
p ro d u to  é adquirido por atacadistas de João Pessoa. Dentro do fábrica, 
no boca da fornalha, o queijo custo R$ 6,50 o quilo, se o comprador for 

atacadista e adquirir mais de 30 quilos por semana. 0  consumidor comum 
adquire o queijo a R$ 7,50. Na Capitol, o quilo do mesmo queijo atinge 
entre R$ 9,50 e R$ 10,50. Em cidades do interior, como Mamanguape e 

Rio Tinto, c queijo de manteiga, hoje, é vendido a R$ 11,50 o quilograma.
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O Governo dĉ  Estado vai 
I mais uma vez, articular e 
assegurar a participação da 

sociedade paraibana no Plano Plu- 
rianual. Com a realização hoje da 
prim eira oficina de integração e 
identificação de prioric ades, no au­
ditório do Cefet, no município de 
Cajazeiras, o secretáric de Planeja­
mento e Gestão, Franklin de Araú­
jo Neto, iniciará a 2^ Revisão Legal 
do PPA 2004/2007, contando com 
o suporte técnico e operacional do 
Ideme.

Na prática, é a manutenção do 
planejamento participativo e do or­
çamento democrático. Esta ação se 
enquadra dentro das dire trizes da atual 
administração, conforme está estabe­
lecido na Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias, que tem como ações e metas 
prioritárias “reorganizar o setor pú­
blico para a constmção de um Estado 
mais democrático, participativo e 
solidário, capaz de articular interes­
ses e atender às demaidas reais do 
cidadão e também avarçar na conso­
lidação da participação da sociedade 
na elaboração dos planos e orçamen­
tos do Estado, ratificando a demo­
cracia e a cidadania”

Pela programação definida atra­
vés da Gerência de Planejamento, 
a oficina, que contara com a pre­
sença de lideranças comunitárias, 
religiosas, empresariais e políticas

GOVERNO DO ESTADO MOBILIZA A 
SOCIEDADE PARA DISCUTIR HOJE O  
PLANEJAMENTO DO PLANO PLURIANUAL

Revisão
d e  p r o g r a m a

dos municípios, será realizada ape­
nas em um turno, em cada muni- 
cípio-pólo regional, com uma apre­
sentação feita pelo secretário Frank- 
lin de Araújo Neto, seguido de for­
mação de grupos de identificação 
de prioridades, e, por fim, a conso­
lidação destas numa relação que 
serve de parâmetro para as Gerên­
cias de Planejamento e de Progra­
mação Orçamentária.

Nesta primeira semana, serão 
realizadas oficinas em Cajaziras, 
Sousa, Catolé do Rocha, Pictú. Se­
rão cerca de 40 dias de reuniões re­

gionais ouvindo o setor público, a 
iniciativa privada e a comunidade 
de um modo geral.

Na exposição técnica o secretario 
falará sobre as demandas apresentadas 
nas duas etapas anteriores de elabora­
ção e Revisão do Plano Plurianual e 
mostrará o que já foi realizado pela 
atual administração estadual, tanto 
atendendo as solicitações, como tam­
bém, outras ações efetuadas.

Para estmturar a exposição téc­
nica, a Geplan iniciou contato com 
diversos órgãos do Estado, para le­
vantamento de ações e investimen­

tos realizados por região.
Todo processo de realização 

das oficinas da 2® Revisão do Plano 
Plurianual será efetuado num perí­
odo de 30 dias, com realização dos 
eventos nas cidades de Cajazeiras, 
Sousa, Catolé do Rocha, Picuí, Pa­
tos, Boqueirão, Princesa Isabel, Ita- 
poranga, Monteiro, Campina Gran­
de, Itabaiana, Guarabira, Maman- 
guape e João Pessoa. A equipe do 
Ideme para estmturação das ofici­
nas iniciará os contatos a partir da 
próxima semana, com visitas aos 
municípios.

......................................................................................................................................................................................................................................£ «  j o ã o . pessoaJ

Secretário Geraldo Almeida lança Gabinete Itinerante da Saúde
O secretário estadual de 

Saúde, Geraldo Almeida, lança 
hoje, às 8h30, o Prc gram a 
“Gabinete Itinerante da Saúde”, 
durante visita ao Hospital de 
Emergência e Trauma Senador 
H um berto Lucena, em João 
Pessoa. Um  café da manhã 
marcará o lançamer to do 
program a que quer aproximar o 
gestor estadual da siúde das 
demandas existentes no setor.

Com o program  i, Geraldo 
Almeida quer estabelecer um a 
nova metodologia ce trabalho, 
seguindo orientação do gover­
nador Cássio Cunha Lima, na 
qual a presença do gestor da 
saúde será um a constante nas 
unidades administradas pelo 
Governo do Estado e cuja 
finalidade será semjjre a 
melhoria da qualidí de de 
serviços prestados por cada 
um a delas a população.

N a visita que fará ao Hospi­
tal de Trauma, o secretário 
Esradual da Saúde, Geraldo 
Almeida, fará um a visita a 
todos os setores do hospital 
para conferir de pe to seu

ARQUIVO
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funcionamento e se reunirá 
com médicos, enfermeiros e 
demais profissionais para ouvir 
eventuais críticas, solicitações e 
sugestões, dando a cada uma 
delas suas devidas soluções.

Para Geraldo Almeida, a 
iniciativa é im portante porque 
possibilita o acompanhamento 
mais próximo das questões 
relacionadas ao setor, checando 
in loco todos os problemas

existentes em cada hospital ou 
unidade de saúde administrada 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde (SES), dando assim 
solução imediata a cada um 
deles. “O gestor precisa acom­
panhar de perto aquilo que 
administra, pois só assim os 
problemas serão resolvidos de 
forma rápida e imediata", 
salientou.

Para o coordenador de 
Gestão e Serviços de Saúde, 
Jaceguai Martins Filho, a 
presença do secretário em cada 
hospital desse é im portante na 
medida em que aproxima o 
gestor de eventuais problemas. 
“A presença do secretário é a 
certeza de que o Governo está 
mais próximo da população e 
de seus problemas, e possibilita 
o melhor encam inham ento das 
soluções”, frisou.

Jaceguai Martins adiantou 
que ainda este mês define um 
cronograma de atividades para o 
interior do Estado, onde as 
ações do programa serão mais 
intensificadas com vistas à 
melhoria da prestação de 
serviços junto à populàção.
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PESQUISADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAÍBA DESENVOLVEM DESTILADOS E 
FERMENTO C O M  AVAGEM DA PLANTA

E stiíd o  c o m  a lg a ro b a  g e r a

pnxiutos
DIVULGAÇÃO

■»TTiportada da região andina do Peru, 
I na década de 40, pioneiramente 

J l 4)ara os Estados de Pernambuco e 
Paraíba, a algarobeira é um vegetal de 
grande resistência a condições de solo 
e clima adversos, como as do Semi- 
Árido.

Praticamente verde o ano inteiro, 
a planta produz, por cerca de cinco 
meses, uma leguminosa rica em nu­
trientes, como proteínas, fibras, sais 
minerais, carboidratos e açúcar.

A vagem da algaroba vem sendo 
utilizada em larga escala, no Nordes­
te para a alimentação animal, princi­
palmente dos rebanhos caprino e ovi­
no.

Trabalhos realizados pelos pesqui­
sadores Clóvis Gouveia e M anoel 
Ferreira Alves, da Universidade Fede­
ral da Paraíba (UFPB), nos últimos 
cinco anos, concluíram que a algaroba 
fica livre das toxinas a alta tempera­
tura e, prensada, a vagem já originou 
vários produtos, como o fermento bi­
ológico e destilados, entre estes o vi­
nagre e a aguardente.

Na região polarizada por Serra 
Branca, Sem i-Árido paraibano, a 
algaroba responde por 90% da alimen­
tação de caprinos e ovinos e cerca de 
20% do rebanho bovino, nesse caso em 
rações beneficiadas com orientação des-

ses pesquisadores. A utilização dessas 
rações tem proporcionado o aumento 
de 30% na produção de leite, segundo 
informou Karina Queiroz, presidente 
da Associação dos Criadores de Bovi­
nos e Caprinos de Serra Branca (PB).

Além do incentivo à indústria de 
alimentos, a grande meta dos pesqui­
sadores para o Semi-Árido é a pro­
dução de álcool combustível na re­
gião. Mas o primeiro desafio é resol-

COMIDA
deliciosa papa de 

garoba com farinha é 
produzida em Serra 

Branca, no Cariri 
paraibano

ver o problema da disseminação ale­
atória do vegetal, que inviabiliza ou­
tras culturas e causa danos como o 
assoreamento de rios.

O trabalho sobre a utilização da 
algaroba para consumo humano é as­
sunto das teses de doutoramento dos 
dois pesquisadores na Pós-Graduação 
em Ciência e Tecnologia de Alimen­
tos, no C entro  de Tecnologia da 
UFPB.

Planta é de grande utilidade no Nordeste
Planta benéfica ou vilã? Entre es­

ses dois extremos tem se dividido as 
opiniões sobre a presença da algaroba 
no ambiente semi-árido. A espécie 
produz madeira de qualidade para es­
tacas, carvão e uso em fornos indus­
triais, bem como vagens para a pro­
dução de forragem, e farinha para ali­
mentação humana.

A espécie tam bém  possui um a 
estmtura biológica que ajuda na fixa­
ção do nitrogênio ao solo e na recu­
peração de áreas degradadas. Por ou­
tro lado, se mal manejada, a algaro­
ba, jx)r ser “extremamente agressiva”, 
é capaz de “invadir” habitats naturais 
e inibir a regeneração das espécies de 
caatinga, reduzindo a biodiversidade 
vegetal do bioma.

Para o pesquisador Paulo César Fer­
nandes Lima, da Embrapa Semi-Ári­
do, a algaroba merece uma abordagem 
mais ampla da sua presença no ambi­
ente da caatinga. É difícil estabelecer 
um a regra que a caracterize estrita­
mente como benéfica ou vilã. Na sua 
opinião há várias questões de ordens 
econômica e ecológica que precisam 
ser observadas para se poder estabele­
cer um valor para a planta. Uma coi­
sa, porém, é certa: se mal manejada, a 
espécie é capaz de causar grandes ma­
lefícios, principalmente os de ordem 
ambiental.

MANEJO
No N ordeste, a algaroba foi in­

troduzida na década de 40. N o iní-

cio, foram cultivadas apenas qua­
tro  p lan tas . H oje, sessen ta anos 
depois, são milhares espalhadas por 
todas as zonas agroecológicas da 
região. A E m brapa Sem i-Á rido 
está iniciando um  projeto  inova­
dor que p retende favorecer a ex­
ploração produtiva da algaroba sem 
causar maiores danos ao meio am ­
biente.

O projeto “M anejo de Áreas In ­
vadidas por A lgarobeira” vai rece­
b e r recu rso s  no v a lo r de R$ 
210.293,00 do Program a Nacional 
de D iversidade Biológica (PR O - 
N A B IO ) do M inistério  do M eio 
Am biente. A Em brapa irá execu­
tá-lo  em conjunto com a Univer­
sidade Federal da Paraíba (UFPB).

Faca por merecer!______________________ ^
A grande maioria dos profissionais de hoje parecem 

insatisfeitos com a empresa em que trabalham e com o 
rumo da sua carreira. Mas é impressionante o número de 
pessoas que se queixam da falta de oportunidades de 
ascensão na hierarquia, do descontentamento com seus 
chefes, com a impaciência consigo mesmo, com o 
sentimento de injustiça. Mas. sejamos sinceros... 0  que 
você tem feito para merecer novas oportunidades? É 
muito simples e fácil pensar que somos melhores do que 
a pessoa ao lado. Afinal quem nunca teve a sensação de 
que pode fazer melhor do que o outro? Por vezes 
estamos em algum evento e assistimos algum pales­
trante e ao final pensamos; Com certeza eu faria igual, 
ou melhor!" Mas o fato é que não era você quem estava 
no palco. Pensanoo nisso, podemos colocar alguns 
pontos que podem auxiliá-lo a aumentar a freqüência 
com que você vai estar em evidência no palco orga­
nizacional, mas vou logo adiantando que dá trabalho, 
não é fácil e exige muita dedicação e disposição. Em 
primeiro lugar enfrente a sua realidade. Cada um tem sua 
vida e sua realidade. Não se lamente, enfrente sem medo 
os obstáculos da vida.

Continue fazendo por merecer! ^
Em seguida esteja disponível. Para ser reconhecido é 

preciso estar pronto para assumir novos desafios. Seja 
curioso, tenha interesse em pelo menos saber do que se 
trata ou o que se faz em outros projetos e setores da 
empresa. Acredite no trabalho em equipe. Não perca 
oportunidades para deixar claro sua disposição em 
aprender coisas novas e ter novas responsabilidades. 
Aprimore suas competências para ser mais requisitado 
no trabalho e um talento que está pronto para ser des­
coberto. Seja mais político. Política é a arte do relaciona­
mento, do convencimento. Use-a para o bem e não a veja 
com 0 algo sujo ou puxa-saqu.smo. Na medida certa ela é 
um grande trunfo para sua carreira. Circule pelos mais 
variados grupos, entenda a linguagem e o jeito de ser de 
cada departamento. Não fique fechado em seu mun- 
dinho sempre rodeado pelas mesmas pessoas, pelas 
mesmas idéias e comportamentos. Tente entender a 
diversidade cultural que está ao seu redor. Não julgue 
precipitadamente e evite rotular pessoas que você mal 
conhece. A política faz parte, querendo ou não, da sua 
vida, então o negócio é aprender como usar suas técni­
cas para um melhor desempenho. Não espere tudo cair 
do céu, alce novos vôos, acredite no seu potencial, crie 
novas oportunidades em sua carreira. Corra atrás e faça 
por merecer as novas conquistas que, com certeza, 
virão.

Topem RH ___ ^
Os prêmios Top Ser Humano e Top Cidadania, 

promovidos pela ABRH-RS, estão com as inscrições 
abertas até o próximo dia 10. No Top Ser Humano, os 
trabalhos podem ser inscritos em quatro categorias: 
Estudante, Profissional, Empresarial e Imprensa (mídia 
impressa). Já o Top Cidadania é voltado a empresas 
públicas e privadas que tenham pelo menos uma filial 
gaúcha e cujo case tenha sido implantado no Estado.

Notas importantes _____________
AABRH-PB provome, no dia 14 de junho, o 5° Encontro 
de R esp o n sab ilid a d e  S o c ia l, com o tem a  
Responsabilidade Ambiental.

lA A B R H -PE realizará, nos dias 15 e 16 de junho, em 
I  Olinda, a terceira edição do Congresso Pernambucano 
Id e  RH, que tem como tema Competir com 
’  Competência: O desafio da mudança.

J
A ABRH Nacional realiza, de 22 a 25 de agosto, o 
CONARH 2006 - 32° Congresso Nacional sobre 
Gestão de Pessoas, no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo.

Nossa missão é disseminar c  conhecimento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na melhoria 

► dacondiçãosociai, politicaeeccnômicadopaís.
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A
S quatro equiaes classifica­
das para as semifinais do se- 
.gundo turno do Campeo­

nato Paraibano de Piofissionais da 
Primeira Divisão, que apontará o 
campeão do turno ou até mesmo o 
campeão estadual de 2006, são as 
mesmas que chegarem ao cruza­
mento olímpico do ano passado e 
que teve o Treze co n o  campeão 
paraibano.

Coincidentemente, os times são 
os que conquistaram vaga para as 
semifinais do primeiro turno da atu­
al temporada, quando, mais uma 
vez, o Treze demonst ‘ou superiori­
dade e se sagrou campeão do tur­
no.

Treze, Botafogo, (iampinense e 
Nacional de Patos vcltarão a revi­
ver grandes m om entjs de decisão 
no Campeonato Paraibano. Os ti­
mes já entram em ctmpo na pró­
xima quinta-feira, con  jogos de ida 
e a expectativa é de que se exiba 
belos espetáculos. Além do título 
de campeão do segundo turno, está 
em disputa o título ;stadual, que 
pode ser conquistado por anteci­
pação pelo Treze e a segunda vaga 
para a Série C do Campeonato Bra­
sileiro, já que Botafogo, Campinen- 
se e o próprio Nacional, asseguram 
a vaga sendo campeão do turno.

O Nacional-P, quirto colocado, 
enfrenta o Treze, prineiro coloca­
do, no Estádio José Cavalcante, em 
Patos. O  Botafogo, segundo classifi­
cado, joga contra o Canpinense (ter­
ceiro colocado), no esi ádio Amigão, 
em Campina Grande. Todos os jo­
gos têm início programado para às 
20h30. As partidas de volta aconte­
cem no domingo (14).

“O nível do campeonato é mui­
to bom. Para se ter ,ima idéia, na 
última rodada do segu ido turno, cin­
co times brigavam pelas últimas

CONFRONTOS SE REPETEM E JOGOS 
DE VOLTA VÃO ACONTECER D O M IN G O  
EM JOÃO PESSOA E CAMPINA GRANDE

Semifinais
c o m e ç a m  n a  q u in ta -fe ir a

ARQUIVO

duas vagas para irem as semifinais. 
Isto demonstra muito equilíbrio e 
disputa por parte dos clubes. Minha 
única surpresa foi a desclassificação 
da Desportiva Guarabira, que, no 
último minuto, p>erdeu a vaga para 
o Campinense”, afirmou ontem a 
presidente da Federação Paraibana de 
Futebol, Rosilene de Araújo Gomes.

Onze gols foram marcados na

última rodada do segundo turno do 
paraibano, que classificou o Campi­
nense e Nacional-P para as semifi­
nais. Em Cajazeiras, o Atlético per­
deu para o Nacional de Patos por 
3x2. O Campinense venceu a Des- 
fxirtiva p>or 1x0; o Nacional de Ca­
bedelo perdeu para o Esporte-P por 
2x1 e o Treze foi derrotado pelo 
Botafogo por 2x0.

BOTAFOGO
Alvinegro da Capital terá 
novamente o Campinense 

como adversário nas 
sem ifinais

DIVULGAÇÃO
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Paraíba brilha no Campeonato 
Norte/Nordeste de Karatê

A Paraíba brilhou no 9“ Cam­
peonato Norte-Nordeste de Kara­
tê Interestilo que aconteceu no fi­
nal de semana, em Natal-RN e fi­
cou com a quinta posição geral en­
tre os 14 Estados participantes do 
evento. Vários atletas conquista­
ram vagas para o Pré-Pan competi­
ção que definirá a Seleção Brasilei­
ra que disputará o Pan-americano 
de 2007, no Rio de Janeiro.

Entre os karatecas que ainda co­
memoram a classificação está Tiago 
César, integrante da diretoria da Fe­
deração Paraibana de Karatê Inte­
restilo e atleta da Seleção Estadual.

Ele conquistou o segundo lugar na 
categoria Kumitê (apresentação). 
Além de Tago, outros caratecas pa­
raibanos que foram destaques na com­
petição são José Marcelo Silva, cam­
peão da categoria katar (luta) adulto 
faixa vermelha; jaeson Costa, primei­
ro colocado na categoria infantil fai­
xa laranja; Luiz Bruno, vice-campeão 
por equipe no katar ao lado de Tiago 
e Gleidson Silva.

O presidente da Federação Parai­
bana de Karatê Intrestilo, Jodmar Frei­
tas, voltou ontem a agradecer o apoio 
dado aos 85 karatecas por piafte do 
governador Cássio Cunha lima.

V
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Ainda faltam 34 rodadas para a 
sua conclusão, mas a palavra re- 
.baixamento já começa a ecoar 

pelos grandes clubes, especialmente o 
Palmeiras que depois de quatro jogos 
não somou um ponto sequer, a exem­
plo dó Santa Cruz. Outro time de pri­
meira grandeza na zona é o Corinthi­
ans, juntamente com o Grêmio, am­
bos com três pontos ganhos.

Os resultados do final de semana 
confirmaram a boa fasè de Fluminen­
se, Santos e Internacional, todos com 
10 pontós ganhos. O  tricolor carioca 
passou pelo Paraná por 2 a 1; o Inter 
derrotou o Atlético-PR pelo mesmo 
placar, enquanto o Santos aplicou 2 a 
0 no Fortaleza.

Os cariocas, a exceção do Botafogo, 
mostram disposição nesse início de cam­
peonato e estão entre os oito melhores. 
O Flamengo venceu o Botafogo por 1 a 
0 e manteve 100 por cento de aprovei­
tamento no Maracanã. Já o Vasco, com 
'ampanha ainda melhor, superou o Grê­
mio no Olímpico por 2 a 1.

Neste meio de semana não haverá 
rodada. Eis os resultados do final de 
semana p>elo Campeonato Brasileiro da 
Série A: Santos 2 x 0  Fortaleza, Flu­
minense 2 x 1  Paraná, Santa Cruz 1 x 
1 Ponte Preta, Goiás 2 x 1  Figueiren- 
se. Grêmio 1 x 2  Vasco, São Caetano 
2 x 0  Palmeiras, Atlético-PR 1 x 2  
Internacional, Corinthians 1 x 3  São 
Paulo, Cruzeiro 2 x 0  Juventude, Fla­
mengo 1 x 0  Botafogo.

COPA DO BRASIL
As semifinais da Copa do Brasil 

começam amanhã com o jogo 
•solado entre Ipatinga x Flamengo,'
-O Ipatingão, a partir das 21h45, 

com transmissão ao vivo pela Rede

CORINTHIANS, PALMEIRAS E GRÊMIO 
FRUSTRAM TORCEDORES N O  INÍCIO 
DO CAMPEONATO BRASILEIRO

D^enso
já preocupa clubes

Globo. Na quinta-feira (11), jogam 
Fluminense x Vasco, no mesmo 
horário, no Maracanã. A transmis­
são desta partida será via TV por 
assinatura.

Os jogos de volta estão progra­
mados para os dias 17 e 18. Vasco x 
Fluminense, no Maracanã, é o jogo 
da quarta-feira com transmissão ao

vivo pela Globo. No dia seguinte, no 
mesmo local, e também às 21h45, 
Flamengo x Ipatinga, através de TV 
por assinatura.

As finais da Copa do Brasil estão 
previstas para os dias 24 e 31 de maio. 
O  sorteio do mando de campo nos 
jogos que definirão o campeão 
acontece no dia 19, na CBF.

COPA DO MUNDO

Fifa define uniformes das seleções na primeira fase
A Fifa já determinou as cores dos 

uniformes que as 32 seleções usarâo 
nos duelos da primeira fase da Copa da 
Alemanha, que começa dia 9 de junho. 
O Brasil fará seus três primeiros jogos 

fc" no Mundial com sua camisa tradicio­
nal, a "amarelinha". Mesmo contra a 
Austrália, que também tem uniforme 
amarelo, a seleção atuará com sua 
roupa mais famosa.

y
Pelo que foi divulgado, porém, o 

Brasil terá calções e meias com cores 
diferentes ao longo da primeira fase. 
Na estréia contra a Croácia, o time 
deverá usar meiões azuis. Na segunda 
p»artida, contra a Austrália, e no 
confronto que fecha o Gmpo F, diante 
do Ja { ^ , as meias serão brancas. 
Contra‘̂ equipe treinada por Zico, o 
calção do Brasil também deve ser na 
cor bratKa.

De uma forma geral, foram 
preservados os uniformes mais 
tradicionais. A Alemanha, por

exemplo, vai abrir a Copa contra a 
Costa Rica com camisa branca, calções 
negros e meias brancas, combinação 
cjue marcou os três títulos mundiais 
alemães. A Costa Rica terá no jogo de 
abertura camisa vermelha, calções

azuis e meias vermelhas.
No maior clássico da primeira fase, 

a Holanda enfrentará a Argentina com 
sua lendária camisa laranja Os argenti­
nos usarão seu uniforme número um, 
com calções negros e meias braixas.

A batalha de Berna
^Nesses tempos de pré-Copa do Mundo é 

sempre bom dar uma olhada em algum lugar no 
passado, rememorando coisas que já caíram no 
esquecimento do torcedor, até mesmo daqueles 
que vivenciaram aqueles tempos. O jogo do 
Brasil com a Hungria, na Copa de 54, por 
exemplo.

João Máximo diz, a respeito da "lenda húnga­
ra e os nossos mortos de Pistóia", que de todas as 
desculpas dadas para justificar a derrota do Brasil 
em 1950, a que mais perdurou talvez tenha sido 
a de que faltara raça, entusiasmo, amor à camisa 
e até brasilidade na seleção dirigida por Flávio 
Costa. Diziam que Obdúlio Varela, o guerreiro 
capitão uruguaio, era o modelo do jogador que se 
devia imitar, se se quisesse ganhar um a Copa.

Como ignorância costuma gerar ignorância, 
lá fomos para a Suiça com um time de "guerrei­
ros", bandeira nacional na bagagem, hino nacio­
nal decorado, discursos inflamados e outros 
arroubos patrióticos. Os jogadores saíram daqui 
como soldados preparados para um a guerra. Do 
outro lado; uma equipe que se preparara para 
ganhar não uma guerra, mas a Copa do Mundo.

Todos já se referiam à H ungria de Puskas, 
Kocsis, H idegkuti, Boszik e Tantos, como um a 
seleção lendária. Menos de um mês para a Copa, 
7 x 1  contra a poderosa Inglaterra. N a Copa, nas 
duas primeiras jjartidas, 9 x 0 na Coréia do Sul e 
8 X 3 na Alemanha Ocidental, ou seja, 24 gols 
em três jogos. Aí é que vem a história dos 
"mortos de Pistóia".

0  DISCURSO
O locutor Geraldo José de Almeida disse 

antes do jogo, em discurso aos jogadores: "Va­
mos vingar hoje os nossos mortos de Pistóia". A 
frase sobre Pistóia foi proferida justam ente a 
poucos minutos da entrada em campo da seleção 
brasileira para enfrentar os húngaros, já pelas 
quartas-de-final.

João Máximo diz que foi um a p>ena que tenha 
sido assim, isto é, lamenta-se que os brasileiros 
tenham  entrado em campo para um a guerra e 
não para tentar vencer a seleção húngara.

OS CULPADUS
Houve briga em campo, Hum berto Tozzi e 

N ikon Santos foram expulsos, Zezé Moreira deu 
um a chuteirada na cabeça de Gusztav Sebes 
(espécie de dono do time húngaro) e o Brasil 
terminou eliminado, perdendo por 4 x 2 .

Em nenhum  momento, segundo Máximo, 
passou pela cabeça dos brasileiros que a Copa de 
54 poderia ter sido ganha pela inteligência, mais 
do que pelas patriotadas. Mário Vianna, que 
ainda era árbitro, denunciou um "complô comu­
nista" e não podendo provar foi expulso do 
quadro de árbitros da FIFA.

A H ungria foi derrotada pela Alemanha na 
final por 3 x 2 ,  depois de estar vencendo por 2 x 
0. O Brasil viu dé longe um a lenda chegar ao 
fim.

Humberto de Campos É j o r n a l i s t a



JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 2006

publiadadea "Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

EDITAL DE NOTIFtĈ AO

BANCO ITAÚ S/A, por »eoa pracimicionM qtw e tu  5Ub»crrv un, com à Av. Prtstúentc Epüittio
PcMM, 1350.6” Aattv. Slt. dOAftaO-Batrro Tom -  JotoP«»^!'B -  C£P: 5V.C40-904. vom NOTIFICAR o 
Sr. «lO^EILDO 50A Q t'iM  DA JtfluVA, em »(qptf locerto e u&o MMdo, p m  p f f f  em 24 (vime e 
quatro) kMM-o-oontar da dua aniahnaita de«u publicação no endereço K ína indicado, o  valor <k* 
R $U 0$,70  (toa iral. trtxentos a oHo raaie e  Mtenta eviavoe), relativo m  pcrceta» do contrato 
r)*OOOOOÚ091S94B04, vencidat e n lo pagM 004.1)36 i  005.036, acrescidat dot «nctr$03 morttòrios 
devidos atd 0$ '̂05.'2006> «HífoiiBc prrdsto do conoato acim : meRCtonado. Decocrido in  o lb U  o pnuo 
aMinado p«ta pagamanto da impoctÀncia aefana nrftnida no pa antrnor. oe M^natarios rca»fvatn-se 
« dfrvito d* propor a medidaJudictal cabfv«U otjetivando a dd  :$a de ecus iotereMcs.

^  .)oAc Pewoa/P8, 06 da da 2006.

TOLEDO PIZA a d v o g a d o s  . ASSOCIADOS

A  IGREJA  BATISTA EM BESSAM AR, C N P J N.° 41.227.000/0001 -06 toma publico que a 
SU D EM A  -  Superintendência de Administração do «ieio Ambiente, emitiu a Licença de 
O PER AÇÃO  n."558/2006 em João Pessoa, 04 de m  iio de 2 006 - Prazo: 730 dias Para a 
atividade d e ; M issão Internacional Vida( Igreja Batista em Bessamar). Na Rua João Cabral 
de Lucena.n.® 135, Bessa, Municíp io: João P e sso a - J F ; PB.

GOVERNO DO ESTADC DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA El lUCAÇÃO E CULTURA

GABINETE DA SEC KETÁRIA amtmmnutu

PREGÃO PRESENCIAL N* 06/2005-PRO lE SSO  V  0000082-1/2005.

HOMOLOGO, a presente licitação, conforme parecer constante 
do Relatório emitido pela Comissão Permanente de Licitação, 
sendo seu objetivo adjudicado às empresas: CIENLABOR- 
Indúsfria, Comércio, Import, e Export, de Produtos Hospitalares e 
Escolares Ltda., com o lote 01, cujo valor total importa em R$- 
1 59 .6 96 ,42  ( Cento e cinquenta e nove mil, seiscentos e noventa 
e seis reais e quarenta e dois centavos) e BRINK MOBIL 
EQUIPAMENTOS EDUCACIONAIS LTD/i., com os lotes 02, 03, 
04  e 05, cujo valor total importa em R$- 2 35 .4 48 ,46  ( 
Duzentos e trinta e cinco mil, quatroce itos  e quarenta e oito reais 
e quarenta e seis centavos). Registro 5 9 1 2-CGE.

B  MARIA AMÉRICA ASSIS DE CASTRO | SECRETÁRIA

RAÇAO  BRASILEIRA DE S ISA I. S/A-RBRASA 
C.N.P.J. 09.427.642/0(01-46 

RESUMO DA ATADA ASSEMBLÉIA ( jERAL ORDINÁRIA
1 -LCXDAL-HORA-DATA: Sede Social à Av. Libere ade. 3859, Bayeux-PB as dez (10:00) 

horas, 28 de Abril de 2006.
2- PRESENÇA E MESA DIRETORA: Comparecr iram mais de (3/4) dos acionistas com 

direito de voto -  Edgard Saeger Filho - Presidente e Edmar Lopes - Secretário.
3- PUBLICAÇOES: Edital de convocação e Aviso publicados no Diário Oficial do Estado 

e no jornal “A UNIAO" dos dias 18.19 e 20 de Abril de S 006, Balanço e Demonstrações Finan­
ceiras no Diário Oficial do Estado e jornal “A UNIÃO” n>) dia 23 de Março de 2006.

4- DELIBERAÇÔES DA ASSEMBÉIA: Comunica?ão da Compra do Controle Acionário 
Pelo Sr. Edgard Saeger Filho, sendo o acionista ma oritário: Posse do novo Conselho de 
Administração formado por Edgard Saeger Filho. Cláuc ia Henriques Saeger, Sílvia Henriques 
Saeger de Queiroz, Sandra Henriques Saeger e Dalva f  laria Henriques Saeger e Diretoria com 
mandato de 03 (três) anos: Posse dos Administradores I istatutários: Edgard Saeger Filho como 
Diretor Presidente e Alexandre Fernandes de Carvalho: íaeger como Diretor Superintendente e 
Operacionais: Edmar Lopes como Diretor Executivo, Hu<)0 Zamponi Filho como Diretor Industrial 
e Alexandre Fernandes de Can/atho Saeger como Diretc r Comercial, acumulando as funções de 
Estatutário e Operacional.

5- LEITURA E ASSINATURA: Foi lida e aprovadé. tendo sido assinada pelos acionistas 
Edgard Saeger Filho, Dalva Maria Henriques Saeger, Clá jd ia  Henriques Saeger. Sílvia Henriques 
Saeger de Queiroz e Sandra Henriques Saeger, sen io  as duas últimas representadas por 
procuração outorgada a acionista Cláudia Henriques S aeger.

6- ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL C O ESTADO: A Ata integral, da qual a 
presente é resumo autêntico, foi arquivada na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob o 
n* 25600112251 por despacho de 02 de m aiode200i), Bayeux, 04 de maio de 2006 -  Edmar 
Lopes -  Secretário.

Souto
Serviço notarial e rê sbal 

?OHCIODEPROTESTO-?OFÍaO DE NOTAS 
BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Pç. 1817,40 • Ctentro ■ J. Pessoa - Fexie; 3241.3040 

EDITAL
Responsável ; ANNA KARINA GOMES DE 
ALMEIDA
CPF/CGC: 026118064-97 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.400.00 
Portador....: SERTE SERVIÇOS DE
TERCEIRIZACAO LTD
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.; 0037
Protocolo ; 2006 - 011537
Responsável : BIANCA GONÇALVES MOTA DE
SOUZA
CPF/CGC; 026528404-01 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 70,00 
Portador....: GRUPO VOL DE ACOES DE BUS­
CA E SALVA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AQ: 0037
Protocolo ; 2006 - 011978
Responsável ; CONTERMiCA COMERCIAL
TÉRMICA LTDA
CPF/CGC; 008560898/0001-64
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 299.12
Portador....: CERAMICA ELIZABETH S.A
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 012581
Responsável ; ELETRIFICACAO LUAR LTDA.
CPF/CGC: 002988522/0001-79
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 716,68
Portador IND METALÚRGICA HORIZONTE LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 011725
Responsável E C ENGENHARIA
CONSTRUCOES LTDA
CPF/CGC: 006048527/0001-72
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 41.33
Portador J E D COM E REPRESENTAÇÕES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO
P ro to « ^  : 2006 - 012040
Responsável ; FRANCISCA JACINTA GOMES
AMARAL
CPF/CGC: 202892354-72 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 140,00 
Portador....: GRANFINANCIAL FOMENTO MER­
CANTIL LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG

PRACA 1817
Proto.:o»o : 2006 - 011851
Respcrrsavel: LEONCIO SALES DANTAS AP 314
CPF/:GC; 008649354-04
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 140,00
Porta Jor....: COND ED ANTONIO B CABRAL li
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: )037
Prolotolo : 2006 • 011980
Respjnsavel : MARIA DO CARMO BARBOSA
DE L MA
CPF/:GC: 278350574-68 
Titulo : INDIC DUPLICATA RS 100,00 
Potiajor....: GIRVALDO PALMEIRA RANGEL 
Apre; entante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 3037
Protocolo ; 2006 - 012005
Resfonsavel MARIA ELIZABETH DA
SILVEIRA E SILVA
CPF/3GC: 048272284-34
Trtuic ; DUP VEN MER IND RS 231.88
Portador . .: COND RES RIO JAVARI
Apse reniante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protcqdo : 2006 - 011687
Responsável : MARCELA GlOVANA MENEZES
MEDEIROS
CPF/CGC; 768976054-68 
Titule ; DUP PRES SER IN R$ 403,57 
Ports dor....: CONSTRUTORA EARLEN LTDA 
Apre sentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037
Protccolo : 2006 - 011992 
Responsável : PACHECO DISTR PERF UTILI­
DADES
CPFCGC; 006895798/0001-63 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS1.164.28 
Ports dor....: BANCO SOFISA S.A, 
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO
Protecolo : 2006 • 012380

Em azao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
acei ar a devida intímacao, em obediencla ao 
Art.15 da Lei No-9.492 de 10 09.1997. intimo as 
pesioas físicas e jurídicas acima citadas a 
virer i pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 
1811,40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(très ' dias úteis, a partir desta data, sob pena 
de serem os referidos litulos PROTESTA­
DOS , na Forma da LEI

Joao Pessoa. 08/05/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 

- Titular -

CERAMICA ELIZABETH S/A 
CNPJ -12.924.130/0001-08

Capital Autorizado....................................R$ 40.000.000,00
Capital Subscrito e integralizado.........R$ 30.872.201,92

Empresa Beneficiária dos Incentivos Piscais do Nordeste -  FINOR
ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS O RDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADAS CUMULATIVAMENTE EM 19 DE ABRIL DE 2.006, LAVRA­
DA SOB A FORMA D E ^ M Á R IO .

D A ^  HOBA ÉrTO&Ái: ; 19/04/06 , às 12:00 (doze) horas na sede 
sociatvfa Avenida efes Industrias S/N - Distrito Industrial de João Pessoa 
- PB. PRÉSENÇAS >^totandade dos acionistas da Sociedade, Administra­
dores e representante dos Auditores independentes. CONVOCAÇÃO: Em 
virtude da presença da totalidade dos acionistas a Assembléia estava 
regular independentemente de convocação, de acordo com o parágrafo 4° 
do Artigo 124 da Lei 6.404 de 15/12/76 atualizada pela Lei 10.303 de 31 /10/ 
01 . De acordo com o parágrafo 4” do Artigo 133 da Lei 6.404/76 e Lei 
10.303/01, a presença da totalidade dos acionistas sana a falta da publi­
cação dos anúncios ou a inobservância dos prazos referidos naquele 
artigo. PUBLICAÇÕES : Os documentos a que se refere o Artigo 133 da 
Lei 6.404/76 atualizada pela Lei 10.303 de 31/10/01,foram publicados no 
Diário Oficial do Estado da Paraiba e em “A União” edições de 08/04/06. 
MESA DIRIGENTE : José Nilson Crispim - Presidente ; Anna Elizabeth 
Henriques Crispim - Secretária. DELIBERAÇÕES :Na AGO: Todas por 
unanimidade com a abstenção dos legalmente impedidos -1 )  Aprovação 
sem restrições das contas dos Administradores , das Demonstrações 
Financeiras e do Parecer dos Auditores Independentes, referentes ao 
exercício encerrado em 31/12/05.2) Eleição dos membros do Conselho de 
Administração da Sociedade, para um mandato de 3(três) anos de acordo 
com o artigo XVIII dos Estatutos Sociais, sendo reeleitos os atuais mem­
bros do referido colegiado, a seguir: José Nilson Crispim, brasileiro, casa­
do, industrial, RG 79.027- SSP/PB, CIC - 050.713.484-2.0, residente e 
domiciliado em João Pessoa- PB, à Rua Maria Facundo de Oliveira Dias, 
90, apt 1702 - Jardim Luna - CEP: 58.033-100 ; Vera Maria Henriques 
Crispim, brasileira, casada, industrial, RG 79.027- SSP/PB, CIC - 
050.713.484-20, residente e domiciliada em João Pessoa- PB, à Rua Maria 
Facundo de Oliveira Dias, 90, apt 1702 - Jardim Luna - CEP: 58.033-100, 
e Anna Elizabeth Henriques Crispim, brasileira, separada judicialmente, 
empresária, Cl- 1.149.947-SSP/PB e CPF 526.920.944-68 residente e 
domiciliada na Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, à Rua Rita 
Alencar Carvalho Luna, 100 -apt 1402 ,Edifício Jardim imperial. Jardim 
Luna - CEP - 58.033.080, os quais foram imediatamente empossados 
mediante assinaturas dos respectivos termos de posse nos livros própri­
os 3) Fixação dos honorários dos administradores para o exercício de 
2.006, até o limite fixado pela legislação do imposto de renda para fins de 
dedutibilidade ; 4) Distribuição de dividendos aos acionistas, correspon­
dentes a 25% do Lucro Líquido do Exercício, ajustado na forma do artigo 
191 e após as deduções previstas no artigo 193 , ambos da Lei 6.404/76, 
atualizada pela Lei 10.303/2001, na proporção da participação de cada 
acionista sobre o capital subscrito e integralizado da Sociedade, tendo a 
Assembléia deliberado pela constituição de uma Reserva de Lucros cons­
tituída pelo saldo dos resultados não distribuídos e destinada a utilização 
em investimentos fixos e circulantes da Sociedade; 5) Manutenção do 
Conselho Fiscal sem funcionamento. Na AGE : 1) Por unanimidade foi 
aprovada proposta da Administração da Sociedade para alteração dos 
artigos V e XXXIII dos Estatutos Sociais, que passam a ter as seguintes 
redações: “Artigo V: A Sociedade poderá efetuar aumentos de capital; 
independentemente de reforma estatutária, por deliberação do Conselho 
de Administração, dentro de um limite de até R$ 40.000.000,00 (quarenta 
milhões de reais), sendo até 31.000.000,00 (trinta e um milhões de reais) 
em ações ordinárias, até R$ 6.500.000,00 ( seis milhões e quinhentos mil 
reais) em ações preferenciais da classe “A” e até RS 2.500.000,00 ( dois 
milhões e quinhentos mil reais) em ações preferenciais da classe “B” , 
todas sem valor nominal; Artigo XXXIIl -Compete ao Diretor Técnico : I- 
Isoladamente: coordenar e supervisionar o Departamento Técnico da 
Empresa, propondo a implantação ou modificação das técnicas emprega­
das nas operações; b) coadjuvar os demais Diretores em suas atribui­
ções; II - Em conjunto com outro D iretor: Praticar todos os atos enume­
rados no artigo XXXI deste Estatuto. Parágrafo l° ; A Sociedade considerar- 
se-á obrigada pela assinatura conjunta de um Diretor e um Procurador, 
desde que o aludido procurador aja dentro dos limites da respectiva procu­
ração, podendo o Diretor e Procurador em conjunto, praticar todos os atos 
descritos no Artigo XXXI deste Estatuto. Parágrafo 2° - As procurações 
outorgadas em nome da Sociedade, detalharão os poderes conferidos e 
terão prazo indeterminado de validade, podendo ser canceladas a qualquer 
tempo por decisão dos outorgantes. 2) Deliberada por unanimidade a 
capitalização das Reservas referentes ao Incentivo Fiscal do ICMS-FAIN, 
no valor de RS 3.360.126,79 (três milhões trezentos e sessenta mil, cento 
e vinte e seis reais e setenta e nove centavos) e das Resen/as referentes 
ao incentivo fiscal da redução do imposto de renda no valor de R$ 
428.943,59 ( quatrocentos e vinte e oito mil, novecentos e quarenta e três 
reais e cinquenta e nove centavos), sem alteração da quantidade das 
ações representativas do Capital Social, que não em valor nominal. POSI­
ÇÃO DO CAPITAL: AUTORIZADO - R$ 40.000.000,00, dividido na forma 
indicada no Art. V dos Estatutos Sociais. SUBSCRITO E INTEGRALIZADO 
; O Capital Subscrito e Integralizado que era de RS 27.083.131,54, passa 
a ser de R$ 30.872.201,92 , representado por 1.888.232 ações ordinárias, 
e 531.345 ações Preferenciais da Classe"A” todas sem valor nominal. A 
distribuição das quantidades das ações representativas do Capital da 
Sociedade que constou incorretamente da Ata das AGO/AGE de 17/05/05, 
era também naquela data a mesma indicada para a posição atual do 
Capital. ENCERRAMENTO : Nada mais havendo a tratar, a Assembleia 
foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta Ata, que após lida 
e achada conforme, vai assinada pelos presentes, tendo-se dela extraído 
3(três) vias para os fins legais. ACIONISTAS PRESENTES : a) Pessoa 
Jurídica através de seus representantes legais : Elizabeth Produtos 
Cerâmicos Ltda ; b) Pessoas Físicas : José Nilson Crispim, Vera Maria 
Henriques Crispim, José Nilson Crispim Júnior, Anna Elizabeth Henriques 
Crispim, George Henriques Crispim. Outras Presenças : Representante 
dos Auditores Independentes, Manuel Nascimento da Costa. ARQUIVA­
MENTO: Na JUCEP sob o número 25600112346 em 04/05/2006. Anna 
Elizabeth Henriques Crispim -  Secretária.

M U LTIB A N K  S.A .
CNPJ/MFn» 05.152,953/0001-99 - NIRE 25.300.009.608 

Assem b lé ia  Geral Extraord inéria - Edital de Convocação
Ficam os Sentioies Acionistas da MuHbank S  A. convidados a se reixilr em Assembléia 
Geral ExIraonSnaria, a  ser reaãzada às 10:00 horas, do dia 16 de maio de 2006. na 
sede socia l. em João Pessoa, Estado da Paraiba, na Rua Maximiano de Rgueiredo n® 
384. Cenito. C:EP 58013-000. para deliberarem a seguinte ordem do dia: a) alteração 
do i.^tatjto social relaívamenteaocapitalsociale aoforoda sociedade, em contormidadê 
com a proposia da Diretoria. O s drxtumenlos pertinentes às matérias objeto da ordem 
.dó dia se encontram à rSsposição dos Senhores Acicxtístas. na sede social, nos termos 
do artigo 135. da Lei n* 6404/76. João  Pessoa, 05.05.06.

M ichael EsrubMsIcy -Diretor Superintendente

ELIZABETH PORCELANATO S/A CNPJ-02.357.659/D001 -25
Capital Autorizado......................................R$ 45.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado......... R$ 37.892.542,70

ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADAS CUMULATIVAMENTE EM 19 DE ABRIL DE 2.006, LAVRA­
DA SOB A FORMA DE SUMÁRIO.

DATA, HORA E LOCAL : 19/04/06 , às 9:00 (nove) horas na sede 
social no Km 98 da BR-101 - Conde - PB. PRESENÇAS : A totalidade dos 
acionistas da Sociedade e Administradores. CONVOCAÇÃO : Em virtude 
da presença da totalidade dos acionistas a Assembléia estava regular 
independentemente de convocação , de acordo com o parágrafo 4° do 
Artigo 124 da Lei 6.404 de 15/12/76 atualizada pela Lei 10.303 de 31/10/01 
. De acordo com o parágrafo 4” do Artigo 133 da Lei 6.404/76 e Lei 10.303/ 
01, a presença da totalidade dos acionistas sana a falta da publicação dos 
anúncios ou a inobservância dos prazos referidos naquele artigo. PUBLI­
CAÇÕES : Os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 6.404/76 
atualizada pela Lei 10,303 de 31/10/01 .foram publicados no Diário Oficial 
do Estado da Paraíba e em “A União" edições de 08/04/06. MESA DIRI­
GENTE : José Nilson Criápim - Presidente ; Anna Elizabeth Henriques 
Crispim - Secretária, DELIBERAÇÕES :Na AGO: Todas por unanimidade 
com a abstenção dos legalmente impedidos - 1) Aprovação sem restri­
ções das contas dos Administradores, das Demonstrações Financeiras e 
do Parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício encerra­
do em 31/12/05. 2) Eleição dos membros do Conselho de Administração 
da Sociedade, para um mandato de 3(frês) anos de acordo com o artigo 9“ 
Parágrafo 1 ° dos Estatutos Sociais, sendo reeleitos os atuais membros do 
referido colegiado, a seguir : José Nilson Crispim, brasileiro, casado, 
industrial, RG 79.027- SSP/PB, CIC - 050.713.484-20, residente e 
domiciliado em João Pessoa- PB, à Rua Maria Facundo de Oliveira Dias, 
90. apt 1702 - Jardim Luna - CEP: 58.033-100 ; Vera Maria Henriques 
Crispim, brasileira, casada, industrial, RG 79.027- SSP/PB, CIC - 
050.713.484-20, residente e domiciliada em João Pessoa- PB, à Rua Maria 
Facundo de Oliveira Dias, 90, apt 1702 - Jardim Luna -CEP: 58.033-100, 
e Anna Elizabeth Henriques Crispim, brasileira, separada judicialmente, 
empresária, Cl- 1.149.947-SSP/PB e CPF 526.920.944-68 residente e 
domiciliada na Cidade de João Pessoa , Estado da Paraíba, à Rua Rita 
Alencar Carvalho Luna, 100 -apt 1402 - CEP - 58.033.080, os quais foram 
imediatamente empossados mediante assinaturas dos respectivos ter­
mos de posse nos livros próprios ;3) Fixação dos honorários dos adminis-J 
tradores para o exercício de 2.006, até o limite fixado peia legislação d o ' 
imposto de renda para fins de dedutibilidade ; 4) Distribuição de dividen­
dos aos acionistas, correspondentes a 25% do Lucro Líquido do Exercício, 
ajustado na forma do artigo 191 e após as deduções previstas no artigo 
193 , ambos da Lei 6.404/76, atualizada pela Lei 10.303/2001, na propor­
ção da participação de cada acionista sobre o capital subscrito e integralizado 
da Sociedade, tendo a Assembléia deliberado pela constituição de uma 
Reserva de Lucros constituída pelo saldo dos resultados não distribuídos 
e destinada a utilização em investimentos fixos e circulantes da Socieda­
de; 4) Manutenção do Conselho Fiscal sem funcionamento. Na AGE : 1) 
Por unanimidade foi aprovada proposta da Administração da Sociedade 
para alteração dos artigos 12° e 13° dos Estatutos Sociais, que passam a 
ter a seguinte redação: “Ari. 12° - A Diretoria da Sociedade será composta 
por 3 (três) Diretores , sendo um Diretor Presidente e dois Diretores sem 
designação especifica, todos residentes no país, eleitos e destituíveis a 
qualquer tempo pelo Conselho de Administração. Parágrafo 1° - O prazo de 
gestão dos Diretores é de 3 (trés) anos permitida a reeleição. Parágrafo 2«
- Em caso de ausência, impedimento temporário ou vaga de qualquer 
cargo da Diretoria, o Conselho de Administração deverá nomear um subs­
tituto para o Diretor ausente ou impedido temporariamente, ou para preen­
chimento de cargo vago. Art. 13° - 0 Diretor Presidente, isoladamente, ou 
os dois Diretores sem designação específica , estes conjuntamente, 
poderão praticar todos os atos necessários ao funcionamento regular da 
Sociedade, incluindo, mas não se limitando a : I) Representação da Soci­
edade em juízo ou fora dele, agindo ativa ou passivamente, e perante as 
autoridades públicas e repartições federais, estaduais e municipais ; n) 
Assinatura de contratos e a prática de atos que importem em obrigaçã 
para a Sociedade ; 111) Movimentação de contas bancárias, podend 
emitir, endossar e aceitar cheques e ordens de pagamento, títulos, sa­
ques e documentos similares, e , IV) Constituição de procuradores em 
nome da Sociedade . Parágrafo 1°: Em casos específicos e desde que 
haja prévia e expressa autorização do Conselho de Administração, a 
Sociedade considerar-se-á obrigada por ato de um só Diretor. Parágrafo 2°
- A Sociedade considerar-se-á obrigada pela assinatura conjunta de um 
Diretor e um Procurador, desde que o aludido procurador aja dentro dos 
limites da respectiva procuração, podendo o Diretor e Procurador em 
conjunto, praticar todos os atos descritos neste artigo. Parágrafo 2° - As 
procurações outorgadas em nome da Sociedade, detalharão os poderes 
conferidos e terão prazo indeterminado de validade, podendo ser cancela­
das a qualquer tempo por decisão dos outorgantes. 2) Deliberada por 
unanimidade a capitalização das Reservas referentes ao incentivo fiscal 
da redução do imposto de renda no valor de R$ 2.000.436,27 (dois mi­
lhões, quatrocentos e trinta e seis reais e vinte e sete centavos) e das 
Reservas do Incentivo Fiscal do ICMS-FAIN.no valor de R$ 2.416.920,44 
( dois milhões quatrocentos e dezesseis mil, novecentos e vinte reais e 
quarenta e quatro centavos) , sem alteração da quantidade das ações 
representativas do Capital Social, que não em valor nominal. POSIÇÃO 
DO CAPITAL: AUTORIZADO - RS 45.000.000,00, dividido na forma indicada 
na nova redação do Art. 5° dos Estatutos Sociais. SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADO : O Capital Subscrito e Integralizado que era de R$ 
33.475.185,99, passa a ser de R$ 37.892.542,70 , representado por repre­
sentado por 7.690.607 ações ordinárias, 4.826.347 ações Preferenciais da 
Classe"A” e 4.669.852 ações preferenciais da classe “B”, todas sem valor 
nominal. ENCERRAMENTO : Nada mais havendo a tratar, a Assembléia 
foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta Ata, que após lida 
e achada conforme, vai assinada pelos presentes, tendo-se dela extraído 
3(três) vias para os fins legais. ACIONISTAS PRESENTES : a) Pessoas 
Jurídicas através de seus representantes legais : Cerâmica Elizabeth S/A, 
Cerâmica Elizabeth Ltda e Elizabeth Produtos Cerâmicos Ltda ; b) Pesso­
as Físicas : José Nilson Crispim, Vera Maria Henriques Crispim, José 
Nilson Crispim Júnior, Anna Elizabeth Henriques Crispim, George Henriques 
Crispim. ARQUIVAMENTO: Na JUCEP sob o número 25600112345 em 04/ 
05/2006. Anna Elizabeth Henriques Crispim -  Secretária.

w

WHITE MARTINS G ASES INDUSTRIAIS DO NORDESTE S /A - C N P JC P F  N° 24.380.678/ 
0043-38 torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Mçjiio Ambi­
ente, emitiu a Licença de Operação n“ 362^006 em João Pessoa, 24 de m a rç c^  2006 -  
Prazo; 365 dias, para a atividade de: Transporte de Gás Natural Ck)mprimido-Gifc, através 
do conjunto cavalo mecânico e semi-reboque (Carretas TWM-21GNC) na Paraíba -  Rodovia 
que liga a cidade de Cabedelo a cidade de Guarabira Município: UF:PB.________________

PED REIRA  CAXETU  LTDA -  CN PJ/CPF N° 09.301.540/0001-80 toma público que a 
SUD EM A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n 529/2(X)6 em João Pessoa, 27 de abril de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a atividade 
de: Extração de Areia no Leito do Rio Paraíba com utilização de Draga, na Fazenda Santo 
André. Zona Rural Município; Santa Rita -  UF:PB.
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CURADORIA REGISTRAI 00 RECLAMAÇÕES 
MENSALMENTE DE CONSUMIDORES CONTRA 
EMPRESAS QUE DESCUMPREM A LEGISLAÇÃO

EXPERIÊNCU

Conscientização sobre

ditdtos
Marcelo Rodrigo

D e olho nos direitos do 
cidadão, a Curadoria do 
Consumidor de Cam­

pina Grande atua como medi­
adora entre os interesses do con­
sumidor e as empresas que têm 

'us produtos reclamados, fa­
zendo uso de mecanismos le­
gais para equilibrar suas forças

Concessionárias de serviços 
públicos lideram as 

denúncias em Campina

e fiscalizar o cumprimento da 
lei.

Segundo o curador Clistenes 
Bezerra de Holanda, há um a 
média de 100 reclamações men- 
‘"’is que abordam assuntos vafi- 

j Os, envolvendo desde presta­
dores de serviço até fornecedo­
res de produtos, visto que onde 
existem muitas relações de con­

sumo, existem diversos tipos de 
reclamação.

A maior quantidade de recla­
mações é feita contra empresas 
concessionárias de serviços públi­
cos, como a Cagepa, Celbe, Tele- 
mar, Tim, OI e Claro, devido ao 
grande número de consumidores 
desses serviços. De acordo com o 
curador, o número elevado de re­
clamações é diretamente propor­

cional ao de pessoas con- 
------- 1 sumidoras do bem re­

clamado. Quanto mais 
pessoas usam um pro­
duto, maior será a inci­
dência de reclamações. 

Para fazer algum ti-
______I po de reclam ação de

produtos ou serviços, o 
consumidor deve dirigir-se ao se­
tor de atendimento da Curadoria 
com a devida documentação refe­
rente ao bem ou serviço reclama­
do. Após a entrada no processo, 
será designada im ediatam ente 
uma audiência entre o reclaman­
te e um representante da empresa 
reclamada.

A audiência é feita por um con-

cüiador (atualmente existem dois 
em Cam pina Grande que são 
bacharéis em Direito) que tenta­
rá resolver o processo entre as par­
tes. Se for estabelecido um con­
senso durante a audiência, será 
feito um termo de acordo. Caso 
não seja solucionado o probelma, 
será dada entrada numa ação ju­
dicial. Clistenes Bezerra afirma 
que mais de 80% dos casos de 
reclamação são resolvidos em 
conciliação, somente uma peque­
na parcela procura uma resolu­
ção judicial.

“A Curadoria do Consumidor 
exerce um  papel fundam ental 
para o equilíbrio da sociedade 
porque é através dela que os ci­
dadãos encontram apoio e força 
para reivindicarem seus direitos”, 
afirma Clistenes Bezerra, acres­
centando que é por meio da Cu­
radoria que consumidores de pe­
quenas comunidades, ou consu­
midores sem instrução que foram 
lesados encontram suporte para 
enfrentar grandes empresas e até 
multinacionais em busca de seus 
direitos.

PRODUÇÃO
Alunos da 5® série da 
Escola Virgem de Lourdes 
chegaram à fórm ula do 
medicamento

Estudantes de escola preparam 
Vick para doação a carentes

N um a experiência realiza­
da, semana passada, os 
estudantes da 5^ série de 
Ensino Fundamental da Escola 
Virgem de Lourdes, em 
Campina Grandem, chegaram 
à fórmula do Vick, ungüéto 
bastante utilizado para 
desobstrução nasal. A experi­
ência fez parte da aula de 
laboratório do professor de 
Ciências, Joatan Trindade.

Os alunos prepararam a 
fórmula e depois analisaram 
em microscópio para detectar

a presença de alguma substân­
cia estranha na essência. De 
acordo com o professor, a 
turm a já pensa em trabalhar 
novas fórmulas, como a do 
mercúrio incolor.

A intenção da diretoria da 
Escola Virgem de Lourdes é 
produzir essas substâncias 
alternativas feitas pelos 
alunos para doar às com uni­
dades pobres de Campina 
Grande, que não dispõem de 
recursos para comprar 
m edicam entos.

TEMPO, AÇUDES E MARES

s
Malta
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura; 23“/32‘
Probabilidade de chuva; 60% 
Volume estimado; 02 mm

Cachoeira dos índios
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada comí pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura; 22732“
Probabilidade de chuva; 60% 
Volume estimado; 02 mm

Ouro Velho
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de Chuva.
Temperatura; 20“29“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado; 02 mm

Paraíba, o soi aparece entre muitas nuvens e há previsão de chuva rápida.

Barra de Santana
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 23731“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado; 02 mm

Montadas
Terça-feíFa de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 20/28“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 02 mm

João Pessoa
^erça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 24“32“
Probabilidade de chuva; 60% 
Volume estimado; 02 mm

Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura; 22“/30“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 02mm

VOLUME DOS AÇUDES
Açude Situação
Acauã 74,4%
Marés 62,9%
Gramame-Mamuaba 96,7%
Jangada
Capoeira
Paraíso
Bruscas
Epitâcio Pessoa 
São José 
Pimenta 
São Gonçaio 
Santa helena 
Santa V.jzia

Sangrando
Sangrando
Sangrando

48,7%
96.4%

Sangrando
Sangrantto
Sangrando

29,9%
63,5%

MARE
Hora

01:56
07:58
14:11
20:17

•*
■*

■*

Altura

2.2
0.7
2.2
0.6

FONTE: WWW.CUMATEMP0.COM.BR/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CUMATEMP0.COM.BR/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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VIPS & TOPS
* Figura por demais esti­

mada em nossa sociedade, a 
médica-pediatra Dra. Santana 
Florindo está retornado de 
temporada de 15 dias por Belo 
Horizonte, por onde partici­
pou, inclusive, de Congresso 
Médico-Espírita lá realizado!

* N a reunião do Clube da 
Amizade, no Village, circula­
ram Fechine e Sara, Beri Pe- 
drosa, Lourdinha Ramalho, 
Alexandrina Formiga, Clara 
Maia, Lourdinha Pinto, e mais 
e mais. A próxima está agen­
dada para “O Boteco”, final 
do mês!

* H oje, está a receber 
cumprimentos de parabéns o 
jornalista e homem de negó­
cios Assis Costa, pela idade 
nova que estréia. O círculo de 
amizades não pode esquecer 
de cumprimentá-lo pela data!

* Com a presença de um 
dos idealizadores da obra, Mil­
ton Marques Júnior, na próxi­
ma terça-feira, na Facma, será 
lançado o livro “Prosopopéia”, 
autoria de Bento Teixeira. As 
I6h30.

* Betinha Marinheiro ater­
rissa, próxima segunda-feira, 
from Rio de Janeiro. Institui­
ções culturais da cidade vêm 
planejando um grande jantar 
em sua homenagem, pela de­
signação como um a das 10 
mulheres Destaques 2005 — 
conferida pela ABL. Eu volto!

GARDEN
* A m atriarca Maria de 

Félix Araújo — um nome le­
genda na sociedade paraibana 
— é foco das atenções, nesta 
terça-feira, tendo em vista a 
chiquérrima comemoração do 
seu aniversário natalício, nas 
belas dependências do Garden 
Hotel. Vamos levar o nosso 
abraço de parabéns à querida 
aniversariante e comentare­
mos a festa em colunas próxi­
mas, nos mínimos detalhes!

NIVER
Aniversariante de 

amanhã, a empresária 
Luzineide Farias ladeada 

pelas amigas Lúcia 
Trigueiro e Kátia Virgínia

VISITA
* Maria do Carmo Figueire­

do, presidente da ACF local, teve 
o prazer de receber a visita da 
presidente nacional da institui­
ção, Maria Lucy Ferreira — que 
aqui esteve acompanhada de Pa­
trícia Gonzalez (secretária-geral 
da ACF no Brasil) e de Ninita 
Pires Funks (presidente da ACF 
gaúcha). A propósito, elas fica­
ram encantadas com a cidade! - 
No âmbito das visitações, o Pro­
jeto da Menina Feliz, encampa­
do pela Associação Cristã Femi­
nina de nossa cidade há alguns 
anos, e que tem  se qualificado 
como uma referência para todas 
as demais representações das 
ACFs no país.

BRINDE
Emocionante brinde de 

champagne dos noivos Raquel 
e Gilvando com seus pais Mário 

César (Lena) Oliveira e 
Gilvando (Itam ara) Farias

CASAMENTO "VIP"
* Foi um acontecim ento 

prestigiadíssimo, noite do último 
sábado, o enlace matrimonial de 
Raquel & Gilvando — que uniu as 
famílias dos casais Mário César 
(Lena) Róseo de Oliveira e Gil­
vando (Itamara) Farias. Eu conto 
em coluna próxima, nos mínimos 
detalhes! — A elegante recepção 
teve lugar no Grand Chateau e ti­
vemos o prazer de compartilhar 
mesa com os queridos amigos Dr. 
Cícero (Erika) Torres, Dr. Paulo 
(Margareth) Barros, Sevy Nunes 
e Emilia Pereira!

BETH
* Beth Vasconcelos ficou muito honrada como uma das homena­

geadas com o Troféu Mulher Forte 2006, em João Pessoa. Ela, agora, 
cuida das suas duas festas de aniversário: uma aqui, no dia exato do 
seu niver — dia 1“ de junho, e outra na capital, onde ora reside, dia 26 
de junho — na doceria Tamarindos. Ela irá receber suas amizades no 
salão de recepções da Fundação Suellen Caroline!

80 ANOS
* Amanhã, no Victory — em João Pessoa -, será festejado o ani­

versário natalício da tia Celina Fernandes Medeiros, que chega aos 
seus 80 anos e comemora a data com um elegante jantar, em meio 
aos familiares e amigos. Impossibilitado de comparecer, em virtude 
de compromisso inadiável, registramos o nosso carinho maior, os 
nossos parabéns à querida aniversariante!

DESFILE DA FACMA
* A presidente, professora Hilma Loureiro, fez a abertura da 

tarde festiva que a Fundação Artístico-Cultural Manoel Bandeira 
movimentou, na tarde-noite da última sexta-feira, falando sobre o 
patrono da Casa, cujas festividades de seus 120 anos de nascimento 
são celebradas este ano! Além do bonito desfile de moda apresenta­
do pela Albalú, houve apresentações de palco — com Joana Borges e 
Socorro Virgínio recebendo os aplausos do seleto público presente; 
sorteio e bingo de muitos brindes; e delicioso lunch!

* Circulara pela sede da Facma -  Salete Carolino, Laudicéa Aguiar 
(ambas recebendo homenagens da instituição), Ivanilda Marques, 
Bénira Pereira, Desterro Vasconcelos, Leda e Maria do Carmo 
Figueiredo, Vera Maia, Zélia Magela, Marli e Iraci Costa, Eva 
Moura, Aparecida Figueiredo, Nevinha Vilarim, Andreza Priscila, 
íris Borges, Irenice Cartaxo e Eliane Moura, entre outras mais!

FLASH
As professoras Conceição Araújo e Hilma Loureiro. H ilma, atuante 

presidente da Fundação A rtis tico-C u ltu ra l Manoel Bandeira

HOT NEWS

• 0  nosso fraterno e carinhoso abraço de parabéns para a 
empresária Luzineide Farias, a queridíssim a aniversariante 
de amanhã!

•T iã o  e Lena Galdino passararp o último final de semana 
pela terrinha!

•S e rá  nos dias 9 e 10 de junho, no Municipal, o Encontro 
Anual de Corais de Campina Grande, prom ovido pela 
Facma!

•E m  ritm o de adesão e em meio a almoço no Garden 
Elotel, a reunião festiva da Associação Cristã Feminina 
programada para 31 deste mês!

•Iva n a  Cunha Lima Sabino estava chiquérrim a no “ nup” de 
Raquel e Gil, usando belo vestido lilás com pele preta!

•S a lom é Porto acontece aonde chega, pela elegância, pela 
distinção, pela finesse de pessoa que é. Ontem, ela toi 
pouca para tantos abraços e cum prim entos de parabéns: 
era o seu aniversário!

•Ú ltim o  domingo almoçavam no restaurante do Garden o 
casal Dr. Manoel (Leda) Figueiredo e a filha, bioquímica, 
Maria do Carmo Figueiredo! Bye!
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O Projeto Pixinguinha retor- 
I na a João Pessoa hoje, no 
Teatro Santa Roza, em 

show às 20h, reunindo o gaúcho Flu, 
a cantora carioca Katia B e Vitor 
Ramil, também gaúcho. Os ingres­
sos estarão a venda na bilheteria do 
teatro, ao preço único de R$ 5,00.

Integram a caravana os músi­
cos Eugênio Dale (violão), Edu Sza- 
jnbmm (percussão), Gustavo Corsi 
(guitarra e violão), Marcelo Fruet 
(guitarra). Marcos “Kuska” Cunha 
(violão, flauta e teclado) e Ricardo 
Baumgarten (baixo).

De acordo com release envia­
do pela assessoria do Projeto Pixin­
guinha, esta caravana que dá início 
aos shows do mês de maio, tam ­
bém encerrará o projeto em 2006.

Na direção, o experiente Túlio 
Feliciano, que já assinou trabalhos 
em shows de artistas como Beth 
Carvalho, Ivan Lins, Emílio Santi­
ago e Zeca Pagodinho, entre tantos 
outros. O diretor também já parti­
cipou do Pixinguinha, dirigindo a 
caravana que contou com Joyce, 
Márcia Siqueira e Sérgio Santos em 
abril do ano passado e, no mês pas­
sado, a de Antônio Pereira, Paula 
Santoro e Wilson das Neves. No 
desenho da luz, a assinatura de Luiz 
Miguel.

FLÜ
Ex-integrarite da banda De 

Falia, com os quais gravou seis dis­
cos, e que fez show no Hollywood 
Rock em 1993, festival que apre­
sentou grupos como Red Hot Chi­
lli Peppers e Nirvana, entre outros, 
•o gaúcho Viu — codinome para Flá- 
vio Santos - começou tocando em 
bandas de garagem em Porto Ale­
gre.

Em 1999, já fora do De Falia, 
lançou . . .E A  Alegria Continua seu 
primeiro disco solo pela gravadora 
Tram a, fa­
zendo fusões I ^

PROJETO PIXINGUINHA E 
RETOMADO C O M  SHOW REUNINDO 
FLU, KÁTIA B E VITOR RAMIL

C aravan a  d e

Deus, de Fernando Meirelles. Nos 
shows ele é acompanhado de Mar­
celo Fruet, guitarra e voz, e um 
Ipod. O repertório é composto de 
várias músicas de seus CDs e tam­
bém versões de canções de Mutan- 
tes, Minie Riperton e De Falia. 
Músicas do disco No Flu do Mundo 
disponíveis em
www.musicartistry.de

KATIA B
Cantora, compositora, atriz e 

bailarina carioca, Katia B lançou, 
em 2000, seu primeiro CD, homô­
nimo, no qual mistura bossa nova, 
trip hop e música oriental. Ex-lou­
ra do Projeto Básico Instinto, de 
Fausto Fawcett, freqüentadora as­
sídua do Circo Voador, no Rio de 
Janeiro, na década de 80 e esposa 
do baterista João Barone, do Para- 
lamas do Sucesso, Katia acaba de 
lançar o segundo CD, Só Deixo Meu 
Coração Na Mão De Quem Pode.

Suave, mas não leve, o CD tem 
groove e vocais melódicos da bossa 
nova e da música judaica, justifica­
da pelas origens da cantora — o B 
de Katia vem'dê Bronstein.

Uma das

FOTOS: DIVULGAÇÃO

com musica 
e le t r ô n ic a ,  
bossa nova, 
psicodelismo 
e rock’n’roll.
N esta época |________________
fazia apresen­
tações com a banda Os Dubem. Em 
2003, lançou novo disco, chamado 
No Flu do Mundo, pelo selo Institu- 
to/YB, distribuído pela Trama. Flu 
tem várias participações como re- 
mixador de artistas, como Otto, a 
banda Bidê ou Balde e Nervoso.

Também faz trilha sonora para 
filmes, como o remix de Cidade de

A caravana também 
encerrará o projeto 

em 2006

I precursoras, 
no fim dos 
anos 90, da 
m istu ra  de 
batidas ele- 
t r ô n i c a s

_ _ _ _ _ _ _ _ I com música
b ra s ile ira , 

Katia firmou parcerias pra lá de in­
teressantes, como a que desenvol­
veu com o produtor Suba, iugosla­
vo radicado no Brasil e morto num 
incêndio em São Paulo, em 1999, 
que mixou seu primeiro disco solo.

Outras delas também estão pre­
sentes neste segundo disco, como 
Fausto Fawcett, na música título.

Pedro Luís, Dé, Supla, Lucas Sant- 
tana, João Barone e o maestro Eg- 
berto Gismonti. A produção foi 
dividida entre várias mãos: Plínio 
P rofeta , M arcos C unha, Sacha 
Amback, Marcos Suzano, Bid e 
Antoine Midani. O disco é distri­
buído numa parceria entre os selos 
Vulkana Music e MCD, e começa a 
decolar em outros países como 
Holanda, Espanha, Bélgica e Japão 
Mais inform ações em 
www.katiab.com.br

VITOR RAMIL
Compositor, instrum entista , 

cantor e escritor, Vitor Ram il é 
autor de sete discos, um a novela 
e um ensaio. Nasceu e vive no es­
tado do Rio Grande do Sul e gra­
vou seu prim eiro disco. Estrela, 
Estrela (1981) aos 18 anos. De lá 
pra cá, lançou A  Paixão de V  Se­
gundo Ele Próprio, Tango, A  Beça, 
Ramilonga — A  Estética do Frio, 
Tamhong e Longes. Esses três últi­
mos trabalhos consolidaram sua 
linguagem  m uito particular e o 
projetaram nacional e internaci­
onalmente.

GAÚCHOS
Ru (foto acima) 

foi integrante 
da banda 

De Falia e Vitor Ramil 
(ao alto) é autor de 

sete discos, 
sendo também 

escri'or

http://www.musicartistry.de
http://www.katiab.com.br
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Tiago
G erm ano

t ia q o g e rm a n o @ h o tm a it .c o m

Velha mania
Sem pre apanhei coisas do chão. Na infância, 

sofri muito por não perder tal mania. “Se apa­
nhar, apanha...”, dizia minha mãe. li eu sempre 
apanhava. Figurinhas, papéis amassados, recortes 
de jornal. Tinha verdadeira fascinaçiio por aqueles 
objetos rejeitados, ficava horas tentando imaginar 
o porquê de seus donos não se interessarem mais 
oor eles, p>or que algo que tivera tanta serventia 
para alguém, de uma hora para outra, era descar­
tado assim sem mais nem menos, como se não 
tivesse utilidade alguma. Se os sabia perdidos, 
procurava exaustivamente pelos donos. Se não os 
achava, tentava investigar as razões imprevistas 
de o acaso ter escolhido a mim, e niio a qualquer 
outra pessoa do mundo, para resgatá-los do limbo 
e dar-lhes um lugar em minha vida Guardava-os 
então dentro de uma caixa de papelão, muito às 
escondidas, junto a outros apetrechos antigos que 
tampouco sabia do valor, mas que minha condi­
ção pueril jamais me permitira a me desfazer 
deles ou a devolvê-los para o lugar de onde 
vieram.

Aos poucos organizei um modesto inventário 
de coisas que achas/a na ma. Me 
entretinha a examinar cada 3x4 
que encontrava, a pôr nome em 
cada um daqueles rostos que mal 
tinha visto na frente, mas que 
conhecia tão bem por cada traço 
de expressão, por cada olhar 
diferente que me convidava a 
desvendar suas his tórias, seus 
gostos pessoais, seus segredos 
mais íntimos e seus defeitos 
mais peculiares. Inventava para 
cada um uma identidade: uma 
casa, um trabalho um cachor­

ro... O  que comiam no almoço e o C|ue não 
comiam no jantar. O  que faziam quando se 
trancavam no banheiro e como se comportavam 
quando ninguém estava por perto.

As cartas que recolhia, elaborava respostas 
criativas. Reatava romances impossíveis, avivava 
paixões esquecidas, narrava eventos felizes e 
notícias catastróficas. Aos colares, medalhas, 
crucifixos, anéis, pulseiras e afins, os 
testamentava no que seria um futui o mapa dos 
tesouros. Sonhava a aventura qué seria enterrá-los 
e, depois de muitos anos, quando ja houvesse me 
esqupcido daquilo e encontrado o níapa em 
alguma gaveta, buscar o tesouro cem a mesma 
obstinação com a qual o tinha escoidido. Aos 
relógios quebrados, colocava-os no pulso à hora 
que tinham parado e, assim, naque e exato 
instante, com que por milagre, eles tornavam a 
funcionar diante de mim.

Hoje, enquanto escrevo, nada mais faço que 
repetir esta velha mania de infância: a tle catar 
objetos pelo chão e, na solidão do meu quarto, 
soprar um pouco de vida em cada um lIc Ics .

Enquanto 
escrevo, 
nado mais 
faço que 
repetir esta 
velha 
mania de 
infância

ARTISTAS APROVAM CRIAÇÀO 
DE ESPAÇO ALTERNATIVO PARA 
MOSTRAREM SEUS TRABALHOS

Tiago Germano é j o r n a l i s t a  e  e s c r i t < )r  i i s c r i .v h  à s

TERÇAS-FEIRASNTib TA f 01.1 INA

M erca d o  d e

A primeira versão do Projeto 
Mercado de Arte promovi­
do pela Fundação Espaço 

Cultural da Paraíba (Funesc) mos­
trou que veio para ficar. Realizado 
no domingo (7), a aceitação da clas­
se artística quanto a sua realização 
e receptividade do público nesta ex­
periência piloto no Estado entusi­
asmou a direção da Fundação. Se­
gundo Vai Velloso, vice-presidente 
da institu ição , novas versões do 
evento serão realizadas, um a a cada 
início de mês.

O projeto se propõe a funcionar 
como uma espécie de vitrine das ar­
tes plásticas. Nele artistas inician­
tes e já consagrados dividem o mes­
mo espaço para expor seus traba­
lhos produzidos com as mais dife­
rentes técnicas artísticas dando a 
chance do público interagir com o 
artista, falar sobre as impressões que 
têm  ao observar um a tela, ou es­
cu ltu ra , ou um a o u tra  form a de 
apresentação plástica e receber do 
artista também o seu feedback so­
bre os comentários tecidos.

“Esse encontro é como um gran­
de mercado como o próprio nome 
sugere: Mercado de Arte, em que a 
gente pode ir mais além na obser­
vação e até aquisição de uma peça 
de arte. Aqui nos podemos ver o 
a rtis ta  produzindo; falar com ele 
sobre as técnicas usadas, qual era 
sua intenção ao dar forma ou cor 
ao trabalho. E m uito bom que sur­
jam espaços como este”, destacou 
Sônia Souza, artista plástica de São 
Paulo, residindo há pouco na Paraí­
ba.

Sônia ressaltou tam bém  que o 
Mercado de Arte é um a excelente 
oportunidade para que os artistas se 
vejam, troquem  experiências, divul­
guem  seus trabalhos. “As pessoas es­
tão à procura de espaços alternati­
vos como este. Espero que esta fun­
dação m antenha a realização deste 
evento”, frisou.

Art0
FOTOS: ARQUIVO

Resultados Mostram a força 
dos agentes culturais

E de acordo com Dyógenes Chaves, 
os primeiros tpsultados com a experiência 
vivida no domingo dão bem a dimensão 
da importância de os agentes culturais — 
governos federais, estaduais, municipais, 
empresas privadas, organizações não-go- 
vemamentais - promoverem ações que in­
centivem o desenvolvimento das diversas 
manifestações artísticas. E não poderia ser 
diferente com as artes plásticas. “Podemos 
ver as pessoas passeando livremente pelas 
obras dispostas aqui no Mezanino 2, do 
Espaço Cultural. Elas param, observam, 
procuram o artista, interagem. Isso é só o 
começo”.

Mais de uma dezena de artistas plásti­
cos participaram do Mercado de Arte. Entre 
eles o ator, produtor, animador cultural, e 
também artista plástico Dadá Vasconce­
los. Seus trabalhos chamaram a atenção

do público bem como sua performance 
também. Dadá aproveitou os momentos 
livres da tarde do domingo para continuar 
a compor o cjuadro “Olhos sobre Tela”.

Dadá confessou estar emocionado com 
a receptividade das pessoas. “Elas cliegam 
é  dizem o que pensam; fazem análises de ^ 
nossos trabalhos, e essa resposta é muito 
impiortante para o artista. Essa idéia de 
democratizar os espaços entre os mais ex­
perientes junto com artistas ainda inician­
tes é outro jxjnto forte do evento. Isso sem 
falar na clxince de expor nossos trabaUios 
de forma menos comprometida, cpuero 
dizer: este trabalho feito em pequenas pla­
cas de couro usando o naquim é algo que 
venlio fazendo nos últimos dois anos. Ain­
da não está terminado mas já posso mos­
trar à pessoas, saber o que elas estão achan­
do ... é muito bom”, comentou o Dadá. ^

mailto:tiaqogermano@hotmait.com
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RAPIDAS
Jornada de 
Museologia
o  Museu de Artes do Rio 
Grande do Sul programou a 
1“ Jornada de Museologia e 
Patrimônio Histórico que 
discutirá, no dia 19 de 
maio, as necessidades das 
instituições gaúchas, bem como 
a construção de documento pelo 

' qual o Sistema Estadual de 
Museus possa atuar. Inscrições a 
partir do dia 8 até o dia 18 de 
maio. Informações: (51)3212- 
8783 ou www.margs.org.br.

A cidade invisível 
em oficina
o  jornalista e fotógrafo paulista 
João Correia Filho (especialista 
em Jornalismo Literário e 
colaborador de revistas como a 
National Geographic e Raiz) 
estará em João Pessoa hoje e no 
próximo dia 12, ministrando a 
oficina de fotografia "A cidade 
invisível". A oficina será 
realizada na Associart/PB, é 
gratuita e dispõe de 20 vagas. 
Informações: 9985-2725,3247- 
5439 e8855-3075.

Cinema no 
MPBSesc
Não é somente nos palcos que a 
música será o foco principal no 
Festival MPB Sesc Todas As 
Tribos, evento que acontecerá 
entre os dias 23 e 26 próximos, 
no Sesc-Centro de João Pessoa. 
O setor de cinema da instituição 
comerciária preparou uma 
programação especial para o 
festival com filmes de temática 
musical durante os quatro dias 
do MPB-Sesc. Mais 
infiarmações: 3208 3158

Cabruêrana Copa 
da Cultura
A cultura brasileira ganhará 
espaço na Alemanha com a 
realização da Copa do Mundo, 
que ocorrerá de 9 de junho a 9 
de julho. Ao longo deste ano, 
serão mais de 200 eventos de 
cultura brasileira com o selo 
Copa da Cultura realizados em 
várias cidades da Alemanha. O  
gmpo paraibano Cabmêra, que 
toca em João Pessoa, no dia 19, 
também estará tocando na Copa 
da Cultura.

.inema
Irma Vap-O Retor­
no. Dir. Carla 
Camurati. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
U m  produtor decide 
remontar o sucesso 
teatral "O Mistério de 
IrmaVap", Box 2 
(20h20).

Espintos: A Morte 
está Ao Seu Lado. 
Dir. Banjong 
Pisanthanakun e 
Parkpoom Won- 
gpoom. Origem: 
Tailândia. Class. 14 
Tnos. Após atropelar 

. m ia desconhecida, um 
casal foge e retoma à sua 
vida normal. Campina 3 
(17h20,19h05e20h50).

X
A Era doOelo 2. Dir. 
Carlos Saldanha . 
Origem: EUA. Gass. 
Livre. Animação. O  
derretimento de 
toneladas de gelo coloca 
em risco a vida dos 
amigos Manfred, Diego 
e Sid e do vale em que 
vivem. Campina 2 

(13h50el5h35). 
Tambiá3(13h20,
15h05,16h50el8h35). 

 ̂ B o x l(1 3 h , 1 5 h e l7 h ). 
B o x 2 (l4 h , I6h e  18h). 
Mag I(l4h 30 ).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Ambientado na 
paisagem futurista da 
Bretanha totalitária. 
Campina4(13h50, 
I6h l0 ,18h20e20h50).

O Albergue. Dir.
Eli Roth. Origem: 
EUA. Class. 1 8 anos. 
Dois mochileiros 
partem para uma cidade 
desconhecida da 
Eslováquia, onde 
supostamente há um  
albergue que é um  
verdadeiro nirvana. 
Tam biá3(20h25).

Selvagem. Dir. 
Steve"Spaz" 
William. Origem:
EUA. Class. Livre. U m  
jovem leão é enviado 
para a selva por engano. 
U m  grupo de animais 
do zoológico onde ele 
vivia decide se juntar 
para resgatar o amigo.
B o x 4 ( l4 h l5 e l6 h l5 ) .  
Tambiá 1 (13h 40e  
15h20 - somente sábado 
e domingo)

O Plano Perfeito. 
Dir. Spike Lee. 
Origem:EUA. Class. 
14 anos. Com um  
assalto a banco em  
curso, dois detetives 
precisam negociar com  
os ladrões a liberdade 
dos reféns. Mag 4 
(1 3 h 5 0 ,1 6 h l0 ,1 8 h 3 0 e  
20h50).

Instinto Selvagem 
2. Dir. Michael 
Caton-Jones. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. Continuação 
do thriller policial 
repleto de erotismo. 
B o x l(1 9 h e 2 1 h 2 0 ) .  
Campina 2 ( 14h 10, 
I6h20,18h 30e20h 40).

16 Quadras. Dir. 
Richard Donner. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. U m  policial 
precisa escoltar um  
prisioneiro em sua ida 
ao tribunal. Só que ele 
irá depor contra 
policiais corruptos, que 
pretendem eliminá-lo. 
B o x 4 (1 8 h 2 0 e2 0 h 4 5 ).

Terapia do Amor. 
Dir. Ben Younger. 
Origem: EUA. Class.
12 anos. Rafi é uma 
mulher recém-divorcia- 
da, ainda traumatizada 
pelo fracasso de seu 
relacionamento. Box 3 
(I4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
21h).

Capote. Dir. Ben­
nett Miller. Origem: 
EUA. Gass. 14 anos. 
Biografia de Triman 
Capote. Mag 1 (I6h20, 
18h30e20h40).

Quando Um Estra­
nho Chama. Dir. 
George Clooney. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Estaria Elvis 
Presley ainda vivo e 
viajando pelos Estados 
Unidos. Mag 3 (18h45 e 
20h45). Tambiá 1 (I4h, 
15h40,17h20,19he  
20h40-sábado e 
domingo não haverá as 
sessões das l4 h  e das 
15h40).

Estréias 
A Máquina. Dir. 
João Falcão. 
Origem: Brasil.

Class. Livre. Em 
Nordestina, cidadezi- 
nha perdida no sertão, 
"Karina da rua de 
baixo" sonha em ser 
atriz e partir para o 
mundo. Mag 2 
(I4h50,16h50, 
18h50e20h50).

Missão Impossí­
vel 3 . Dir. J J. 
Abrams. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Ethan Hunt deverá 
resgatar sua ex-colega 
de trabalho e impedir 
que o bandidão Owen 
Davian consiga 
chegar perto de sua 
namorada. Mag 5 
(I4h, I6h 20 ,18h 40e  
2 Ih). Tambiá 2 
(13h30,15h50, 
18h l0e20h 30). 
Tam biá4(13h30, 
15h 5 0 ,1 8 h l0 e  
20h30). Campina 1 
(I4h, I6h 20 ,18h 40e  
2 1 h ).B ox5(12h 50 , 
15h20,17h55e  
20h30). Box 6 
(13h50,16h20, 
18h55e21h30). Box 
7(12h50,15h20 , 
17h55e20h30). Box 
8(13h50,16h20, 
18h55e21h30).

As Férias de 
Minha Vida. Dir. 
Wayne Wang. 
Origem: EUA.
Class. 10 anos. 
Georgia Byrd leya 
uma vida simples e 
abafada por grandes 
sonhos. Mag 3 
(I4h45 e I6h45).

SE LIGUE

■Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

■Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200 

■Shopping Tambiá 

Centro - «  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

S  33376000 

■Shopping Sul 

Bancários -832355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

' Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

'Teatro Uma Penante 

8  32215835 

«■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

:tTeatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148 

^Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

■Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Nara
Limeira

n a ra c o iu n a @ y a h o o .c o m .b r

Bancarte
/
E o nome do evento promovido pelo 

Sindicato dos Bancários, que tem como objetivo 
fomentar a produção artístico-cultural dos que 
compõem aquela categoria de trabalhadores e, ao 
mesmo tempo, envolver a sociedade num 
diálogo saudável e fmtífero, em torno das suas 
produções inseridas no contexto maior de 
produção local. Entre os dias 24 e 30 de abril 
aconteceu sua terceira versão, promovendo um 
encontro entre diferentes segmentos sociais e 
com uma programação diversa e riquíssima.

Registro aqui e ressalto a importância no 
cenário da cultura local, deste evento, cuja 
relevância esconde-se no fato de ter sido progra­
mado e promovido por uma entidade de classe, o 
que coloca o Sindicato dos Bancários no hall das 
poucas entidades sindicais (a exemplo do Sindifis- 
co) que entendem sua categoria para além dos 
trabalhadores que representam. Neste caso, os 
bancários rião são vistos apenas como sindicaliza­
dos, mas, pessoas em interação social e cidadãos 
com todas as angústias, complexidades e, princi­
palmente, potencialidades 
proporcionadas pelo mundo 
moderno.

O  fortalecimento da 
cultura através da lingua­
gem* artística favorece a 
superação de obstáculos 
dando, também, a sustenta­
ção a objetivos. Além disso, 
ajuda a apontar caminhos e 
respostas para as dificulda­
des cotidianas, tanto do 
ponto de vista pessoal 
quanto coletivo. A produção artística proporcio­
na a diversão e o entretenimento tão essenciais à 
boa qualidade de vida que tanto se almeja, tanto 
na perspectiva do agente ativo (produção/palco), 
como passivo (platéia).

Este ano, a versão do III Bancarte envolveu 
uma extensa programação artística. Estabeleceu 
diálogos entte a música, literatura, teatro, artes 
plásticas, fotografia e humor. Homenageou 
trabalhadores e músicos. Reverenciou a obra do 
músico paraibano, Jackson do Pandeiro. O 
sindicato homenageou um  artista e bancário 
apKDsentado, Zé Bezerra. Shows, oficinas, exposi­
ções, palestras, discussões marcaram o roteiro do 
Bancarte que cumpriu um papel social e deixou 
saudade.

Destaco as apresentações de Parrá, Biliu,
Coral do Sindicato dos Bancários, Coral da 
APCEF e, o show do Jorge de Altinho, forrozeiro 
de primeira grandeza. Com este entendimento e 
o bom nível desde a concepção, o Bancarte vai se 
sedimentando e entrando no calendário cultural 
da cidade. O evento é a motivação para a coluna 
de hoje. Os destaques da programação merecem 
outro texto.

Nara Limeira É  p e s q u i s a d o r a  m u s i c a l  e  e s c r e v e

Ás TERÇAS-FEIRAS N ESTA  C O L U N A

A produção 
ortístico 
proporciona o 
diversão e o 
entretenimento 
tão essenciais 
òboQ
qualidade de 
vida

http://www.margs.org.br
mailto:naracoiuna@yahoo.com.br
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C O R
Aniversário
O TÍLIO  NEIVA  

C O ELH O  JR. (LEIA- 
SE Ó t ic a s  

SCALLA,SÉRGIO'S  
CALÇADOS E 

C A R M EM  

STEFFEN'S) E A  

SUA BONITA  

TEREZA. O  

EMPRESÁRIO  

ANIVERSARIA  
HOJE

Vitórias de Ronaldo
Ficará com 420 páginas o livro biográfico “Lutas e Vitórias de 

Ronaldo Cunha Lima” (1936/2')05), de preparação gráfica ora 
elaborada pela dupla Juca Poni es/Martinho Sampaio. Além do 
texto e pesquisa de José Octávio, o livro conterá capítulo 
especial de José Nêumanne Pinto, prefácio de Josué Sylvestre e 
posfácio de Eilzo Matos. O lançamento ocorrerá dia 28 deste 
mês, na Bienal do Livro.

Paraíba Fashion Week
o  “Paraíba Fashion Week, que começa hoje a termina quinta 

(11)), vai mostrar a coleção Oc tuno/Inverno 2006, assinada por 
estilistas da terra e lojas franqueadas. A top model internacional 
Ana Cláudia Michels e o ator Ricardo Tozzi estão sendo anuncia­
dos pelos organizadores do 7° '^BFW como as mais esperadas 
atrações na passarela. O eventC' será na Maison B lu ' nelle.

Dupla comemoração
Como está dividida entre a;; sociedades de João Pessoa e 

Campina Grande, onde morou por muitos anos, a professora 
Beth Vasconcelos vai comemoiar duas vezes o seu aniversário, 
que se registra no dia 1“ de junho. Neste dia, Beth reunirá suas 
amigas campinenses na Fundat ão “Suellen Caroline”, e no dia 6 
recebe as pessoenses na doceria “Tamarindos”.

Agentes de viagens
Agentes de viagens nacionas e estrangeiros estarão em Recife 

no próximo sábado, quando no Centro de Convenções de Olinda, 
será realizada a 1̂  Mostra Internacional do Turismo da vizinha 
capital. A Associação Brasileira de Agentes de Viagem — Regional 
Paraíba colocou ônibus gratuito para os agentes paraibanos.

Viagem à índia
Graças à bolsa intermediada 

pelo grupo “José Honório”, 
junto à Embaixada da índia,

. em Brasília, o professor Aloísio 
José de Souza viajará ainda este 
mês àquele País, em atividade 
de estudos e observação. 
Quando voltar, o professor 
Aloísio ministrará curso sobre a 
Índia, que é hoje um dos países 
que mais crescem no mundo, 
juntamente com a China. O 
Brasil ficou atrás.

iEstiido na Austrália
Aprovado no último 

Vestibular para Medicina, 
Orlando Schüller de Lucena 
somente dará início ao seu 
curso no início de 2007, quando 
volta da Austrália, onde está 
para período de 7 meses de 
estudo. O seu irmão Flávio 
Shuller de Lucena está estudan­
do Engenharia Elétrica em 
Campina Grande. Os gêmeos 
são filhos de Luiza Schüller e 
Flávio Marques de Lucena.

Europa mais perto
As operadoras de turismo “Golden Way” e “Tumlare” 

lançaram sete roteiros para a Europa saindo do Nordeste, 
com guia brasileiro e datas fixas de saída, uma garantia 
para os agentes de turismo. Segundo a “Golden Way”, a 
viagem sairá mesmo que haja só um passageiro. A 
expectativa é aumentar em 40% as vendas de pacotes 
turísticos do Recife para a Europa.

Hospital
Santa Paula Ltda.

IAS CLÍNICAS. CARDIOLÓGICAS E PEDIAT|RICAS

C IR U R G IA S
Vasculv/Geral / Urológiea / Ginscoógica / 

Tirófde \ Varizes / Aneurismas / Videolap aroscópía / 
Aparelho Digestivo / Ptastica l Cabeça c Pescoço / 

Neurocirurgia! Cardiovascular / Infantil MITI Cirúrgica.

CARDiOCENTER
Hemodinâmica / Cateterismo  ̂

Arteriografia / Anglografia Digital / 
Madicína intervencionista / Angiop astia f 

Stents / Radiologia Intervencionista. Jaür* Mavhado, 212 -  Centro -  João Pe.s.vaa /  JPB. 
rO r^E : 241-S104Í (Pê  BX)

Parabéns
C U M P R IN D O  C O M P R O M IS S O  SOCIAL, SÃO  

VISTOS OS A D V O G A D O S  R Ô M U L O  A N T Ô N IO  
GOM ES DE LIM A  (ANIVERSARIANTE DE HOJE) E 

M A R IA  DAS GRAÇAS BRITO DE LIM A

Reunião do Woman’s
Novamente, a casa de Laís Armda, presidente do 

International Woman's Club, vai estar movimentada na noite 
de hoje. A palestrante será a psicóloga Valquyria Farias, que 
abordará o tema “Auto-Estima”. Ela é especialista em 
Psicodermia. As aniversariantes do mês serão homenageadas. A 
beneficiada da reunião será a Creche “Tia Nerita”.

AO AR LIVRE, EM VESPERAL 

FESTIVO, ESTÃO TEREZA  
CAVALCANTI M A D R U G A , 
M ARILZA E SEU M A R ID O  

(ANIVERSARIANDO HOJE) 
ROBERTO M ESQUITA, 
APOSENTADO D O  BB

RÁPIDAS-------------------------------------------------
■Querido na sociedade, o casal médico João Batista (Eurídice) Mororó 
brindará Bodas de Ouro no dia 16 de junho.
■No próximo dia 19, o casal radiologista Océlio (Ana Emilia) Cartaxo 
une a sua filha Emiliana a Fábio Lumertz. 0 ato será na catedral.
■ 0  Tribunal Regional do Trabalho (TRT/PB) fará o seu próximo mega 
leilão no próximo dia 19. 0 martelo vai bater no Espaço Cultural.
■ 0  IHGP vai homenagear, no dia 11 de junho, o centenário de nasci­
mento do ministro Alcides Carneiro. 0 orador será Joaquim Osterne 
Carneiro.
■Mudam de idade hoje -  Mariano: Fale com Ivonaldo
Conceição Imperiano, Zuleide Perei- * 3246-5853 ~  3246-5253

ra Lima, Raiff Fernandes Carvalho Jr. seixas Maia. 55 - Edi. Atenas Privê
e Janeusa Sedrin Parente. - Apf 705 - wanaira
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Frase
" Os prêmios da vida estão no fim de cada jornada, 

não próximos ao começo' 
(Rfí/ib Moura, presidente da AEMP/PB.)

Juliana & Rodrigo
A sociedade paraibana as­

sistiu no último sábado um 
dos eventos sociais mais im­
portantes e prestigiados des­
te semestre: o nupcial dos jo­
vens Juliana e Rodrigo, na 
Basílica de Nossa Senhora das 
Neves. Eles são filhos de Leo­
nel (Eliane) Freire, Carlos Al­
berto (Maria Helena) Albu­
querque.

A recepção aos convi­
dados aconteceu nos salões do 
Paço dos Leões.

Detalhes: a bela noiva Ju ­
liana usou um modelo - lin­
díssimo - idealizado p>ela es­
tilista pernam bucana Alba 
Castelo Branco.

A decoração, um show à 
parte, teve o toque mágico de 
Bebete Perman, que criou um 
ambiente aconchegante, chi­
que e descontraído.

A parte musical ficou a 
cargo da Orquestra Veneza, 
também do Recife e depois, 
o DJ Vilarim comandou uma 
balada fantástica.

Os padrinhos
Foram padrinhos de Juli­

ana e Rodrigo: Eduardo e Ma­
ria Cândida Carlos Silva, Ri­
cardo Carlos Silva e Samara 
Nóbrega, Antônio e Socorro 
Freire, Sérgio e Michele La­
cerda, Lúcio e Andressa Vi- 
Ihena, Leonardo e D janira 
Casado, Leonel Freire Júnior 
e Aliete Chaves.

Felipe Serpa e Bruna Bre- 
ckfeld, Alexandre e Sandra 
Ferreira, Giovanni e Tânia 
Lombardi, Felipe Monteiro, 
Ana Cecília César, Frederico, 
Fátima Martins, Demétrio, 
Danusa Casado, Anderson e 
Emilia Madruga.

CATEGORIA
Sílvia Cunha Lima, Maria 

Augusta Batista e Iracema 
Rodrigues, na nossa mesa 

durante a elegante recepção 
do nupcial de Juliana e 

Rodrigo

FELICIDADE
Os recém-casados Juliana Freire e Rodrigõ 

Albuquerque, na chuiquérrima recepção no
Paço dos Leões

Destaque
o  casal governador Cássio 

(Sílvia) Cunha Lima marcou pre­
sença no elegante enlace de Ju ­
liana e Rodrigo. N a oportuni­
dade a primeira-dama do Esta­
do nos falou sobre o IV Salão do 
Artesanato Paraibano, que acon­
tecerá no mês de junho, em 
Campina.

Reconhecimento
A escritora campinense Eli­

zabeth M arinheiro recebeu o 
título de uma das Dez Mulhe­
res do Ano de 2005, conferido 
pelo Conselho Nacional de Mu­
lheres do Brasil, em solenidade 
realizada na Academia Brasilei­
ra de Letras. Mais tuna vez uma 
mulher paraibana dá um exem­
plo de capacidade intelectual. 
Parabéns Elizabeth. E pena que 
algumas mulheres sentem inveja 
daquelas que brilham e fazem 
sucesso.

Carmen Steffens
Junior e Tereza Neiva, ela 

uma das mais elegantes no enla­
ce de Juliana e Rodrigo, nos co­
municando que são os novos pro­
prietários da griffe Carmen Ste­
ffens. Eles reabriram no último 
sábado, no Manaíra Shopping, 
com a nova e moderna coleção 
inverno 2006.

Moda
A nova coleção outono-inver­

no já está nas vitrines da loja Ali­
nhavo e, para as elegantes pesso- 
enses aqui vai uma dica: as batas, 
vestidos e saiões estarão em plena 
moda, abusando dos marrons e 
verdes da estação. As faixas tam­
bém estão no auge mas, para usá- 
las, principalmente na cabeça tem 
que ter porte, jovialidade e bele­
za. Se assim não for irá cair no 
ridículo, como aquela figura em 
recepção de um nupcial recente.

Homenagens
o  presidente do TJ/PB, João Antônio de Moura, recebeu inú­

meras homenagens na última semana, em Campina Grande. E uma 
prova cabal de que sua gestão está tendo uma excelente avaliação 
por todos que fazem parte do Poder Judiciário. Esta semana ele 
será mais uma vez homenageado, agora em sua terra natal, a cida­
de potiguar de Areia Branca.

Garden Hotel
Maria Diniz e José Barros estiveram curtindo as delícias do 

Garden Hotel de Campina Grande, no último fim de semana. Ali­
ás, aquele hotel foi elogiado em alto e bom som pelo presidente do 
TJ/PB, João Antônio de Moura, durante a abertura do Encontro 
dos Magistrados Brasileiros, que aconteceu na Rainha da Borbore- 
ma, reunindo mais de 150 magistrados de todo o País. Esta colu­
nista agradece a atenção das gerentes Tatiana Camigauchi e Miral- 
da Farias, que nos recebeu de modo atencioso e prestativo.

Garden Hotel II
Nazaré Galvão, eficiente secretária da presidência do TJ, tam ­

bém ficou encantada com a beleza do Garden Hotel, inclusive ten­
do frisado que ali podem ser realizados grandes encontros ou con­
gressos, pois existe toda a infra-estmtura, necessária.

PRESTii
Casal governador Cássio (Sílvia) Cunha 
Lima com o pai da noiva, Leonel Freire

I i>1op5 I
'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Gilson Guedes, 

Conceição Imperiano, Rômulo Gomes de Lima, Otílio Neiva, 
Lucia Chianca, Luiu Lins e Roberta Mesquito.

Women's Club-PB tem encontro marcado hoje, na resi­
dência da presidente Laís Arruda.

'^De Yonne Pimenta para sua filha Débora, durante o seu 
nupcial com Rafael: "Hoje eu venho novamente te dizer/sei 
que Deus me ama, ele me deu você/por isso, venho a ele 
agradecer/este presente que é você...". Seria bom que to­
dos os pais pudessem dizer o mesmo.

'^Casam-se no próximo sábado,às 19h30, Patrícia e Walber 
Bruno, na Igreja do 1“ GptE, seguido-se recepção no Re­
quinte. A noiva é filha de Marconi (Gilvanice) Firmino e o 
noivo, de Douglas e (Janice) Ámérico Lima.

'^0 secretário estadual de Saúde, Geraldo Almeida, lança hoje, 
às 8h30, 0 Programa "Gabinete Itinerante da Saúde", durante 
visita ao Hospital de Emergência e Trauma.
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0 que rola na

Leona tenta 
enganar Bel
En I Cobras e Largatos, na 
Re Je Globo, Estevão acusa 
Be 1 de tê-lo traído. Duda e 
Esi evão brigam. Igor e Nicolas 
acomodam Leticia. Estevão 
finge desinteresse pela vida 
caso Bel o abandone. O  
mí dico dá mais tempo de vida 
pai a  Ornar. Ele decide que 
pt( cisa se afastar de Silvana, 
m ís Jair acha que o amor pode 
fazsr milagres. Leona 
ac( inselha Bel a viajar com 
D l  ida. Eva queima os sapatos 
col ecionados por Madá.

Dia de
Treinamento
o  SBT exibe o filme "Dia de 
Treinamento", apartirdas 
22h30. Origem: E U A -2001  
Direção: Antonie Fuqua 
Jake é um jovem policial com a 
oportunidade de entrar para o 
Departamento de Narcóticos.

Barão quer 
Dimas preso
Em Sinhá Moça, da Globo, 
Bentinho treina Justo para que 
ele possa ajudar a libertar os 
escravos do Barão. Virgínia 
conta para Cândida que Dimas 
é Rafael. Sinhá Moça garante a 
Juliana que é a ela quem 
Dimas ama e as duas se 
tomam amigas. O  Barão exige 
que o delegado coloque Dimas 
na cadeia, mas ele explica que 
não pode prendê-lo sem 
motivo, sendo então demitido 
do cargo. Augusto se apavora, 
mas Dimas não protesta.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Katina desconfia 
de Murat
Em Belíssima, da Globo, Júlia 
explica para Nikos que a 
polícia provou que Natanael se 
suicidou. Murat garante a 
Katina que não foi se 
encontrar com Peppe, mas ela 
não acredita. Vitória tenta 
conversar com Júlia sobre Bia, 
mas ela age com frieza. Cyro 
diz a Erica que não é daquela 
maneira que ela vai subir na 
carreira, deixando-a furiosa. 
PepjDe afirma para Katina que 
só quis contar a Murat a 
notícia sobre Bia.

a st f ,Q(^l o g ia

Aries
(21/03 a 20/04)

O posicionamento 
astrológico do dia traz 
para o ariano dinamismo 
à sua personalidade, e 
aumentam suacapacida- 
de de sedução e otimis- ' 
mo. Aproveite o 
momento. Procure se 
aproximar mais do seu 
par e busque com ele 
coisas que tragam 
renovação à vida a dois.

Câncer
(21/06a20,'07)

Talvez seus amigos 
solicitem sua ajuda.
N ão hesite em atendê- 
los. Procure ponderar 
os prós e contras na 
hora de tomar decisões 
importantes com o 
parceiro no plano 
afetivo. Q uanto mais 
você aprimorar a sua 
cultura, maiores serão 
suas chances de brilhar 
no seu círculo social e, 
em  seu trabalho.

Libra
(21/09a20/10)

Haverá a possibilidade de 
enxergar com mais 
objetividade certas 
situações mal-resolvjdas 
do passado e se l ib e l^  da 
influência que elas ainãíK ^  
têm na sua vida. Você 
poderá sentir algum tipo 
de atração por um colega 
de trabalho ou de estudos. 
Se a atração for recíproca, 
vá em frente.

Capricórnio
(21/12 a 20/01)

■ Evite OS excessos de 
qualquer espécie e 
aproveite bem a 
companhia dos amigos. 
Aliás, você poderá 
passar momentos 
agradáveis junto deles.
N o  plano sentimental, 
o segredo da felicidade 
estará em buscar uma 
relação que tenha um 
lado realista.

Touro
(21/04a20/0S)

E hora de olhar um 
jxiuco mais para dentro 
de si mesmo, de se 
auto-analisar e de buscar 
um maior desenvolvi­
mento espiritual. Você 
possui uma personalida­
de forte e decidida. 
Sendo assim, abra mão 
de algumas coisas junto 
ao parceiro.

Leão
(21/07a20/08j

Tbme cuidado ao lidar 
com documentos 
importantes. Devido à 
sua distração, pode ser 
que você deixe algo se 
extraviar, e isso poderia 
acarretar aborrecimentos. 
Comece a se revelar um 
pouco mais, mostrando 
claramente para a pessoa 
amada, que tudo o que 
você quer da vida é um 
relacionamento estável e 
tranqüilo.

Escorpião
(21/IO a 20/11)

Os estudos estarão 
beneficiados. Aprender 
coisas novas e interes­
santes será um 
verdadeiro prazer para 
você. Antes de se 
entregar completamen­
te a uma grande 
paixão, certifique-se de 
estar sendo 
correspondido na 
mesma intensidade.

Aquário
(21/01 a19/02)

Não perca nenhuma 
oportunidade de fazer 
novos contatos pessoais, 
pois tudo indica que eles 
deverão ser muito 
interessantes, sob todos 
os pontos de vista. Os 
flertes estarão bastante 
favorecidos. Pare de 
pensar nos problemas e 
divirta-se com a pessoa 
amada.

Gêmeos
(21/05320/06)

O mome nto é bom para 
o geminiano se libertar 
dos seus temores e se 
abrir para novos 
acontecimentos em sua 
vida. Não importa se 
neste momento você está 
sozinho ou envolvido 
com alguém. Dberte-se 
dos maus pensamentos e 
comece a batalhar pela 
sua felicidade no amor.

Virgem
(21/08320/09)

Aproveite que você 
tem  senso crítico para 
analisar os fatos e as 
pessoas de maneira 
bem racional, eliminan­
do da sua vida tudo 
aquilo que já não lhe 
serve mais. Tente 
desenvolver sua 
capacidade de compre­
ensão e enxergar as 
coisas de uma maneira 
mais ampla dentro do 
relacionamento afetivo.

Sagitário
(21/11320/12)

Nas finanças, a sorte 
poderá beneficiá-lo, 
desde que não caia na 
tentaçãt) de cometer 
gastos que sejam 
superiores às suas 
possibüidades. Você 
poderá sentir-se atraído 
por pessoas bem 
diferentes. Se não for 
comprometido, siga em 
frente.

Peixes
(20/02 3 20/03)

Se tiver a pissibilidade de 
fazer uma viagem, 
aproveite, [lois o contato 
com pessoas e lugares 
diferentes fará um bem 
incrível para os piscianos 
hoje. Eiste é um momento 
pRipíck) para você se 
dcxlicar mais à relação 
amorosa e dt‘scobrir novas 
maneinis de agradar ao 
su; Darceim.

CRUZADAS
©  COQUETEL 2006
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HISTORIADOR ENALTECE OS 25 
DA ENTIDADE QUE CONGREGA 
OS ESCRITORES CAMPINENSES

A m a u ry  V a sco n ce lo s e  a

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

T|odos OS elogios resultarão pe­
quenos para significar o sen­
timento da cultura paraiba­

na, em face dos atuais vinte e cinco 
anos da Academia de Letras de 
Campina Grande.

Na homenagem do Conselho Es­
tadual de Culmra, o conselheiro Hum­
berto Fonseca tomou-se preciso ao 
situá-la como desdobramento de ins­
tituições culturais campinenses, como 
a Academia dos Simples, tão ressal­
tada por Epitácio Soares.

De minha parte cabe-me acres­
centar o Centro Estudantil Campi- 
nense, a que pertencem acadêmi­
cos fundadores como Raymundo 
Asfora, Josué Sylvestre e Agnelo 
Amorim, e situar a ALCG como 
subproduto da fase mais dinâmica 
da cultura campinense. Foi essa a 
década 1975/85, em que os semi­
nários literários de Elizabeth Mari­
nheiro, o ativismo de instituições 
como o Museu de Arte e Livraria 
Pedrosa e o mecenato de personali-

Essa pulsõo democrática 
revela-se na atual 

présidência

dades como Edvaldo do Ó — sem o 
qual não se pode compreender nada 
do que houve em Campina, nos úl­
timos cinqüenta anos, a começar 
pela Universidade Regional do 
Nordeste — alicerçaram a ALCG.

Essa visão estmtural das origens 
da Academia não significa desmere­
cer seu principal arúmador mas, tão 
somente considerá-la, na perspecti­
va do tempo. Com efeito, é a Amau­
ry Vasconcelos tão bem assessorado 
pelas mulheres de sua vida — a espo­
sa Bere e a eterna secrerária Leônia

Leão — que a /  ALCG deve a exis­
tência. Tanto é assim que, durante 
algum tempo, a academia teve como 
sede à própria casa de Amaury onde 
se reuniam os acadêmicos, na De­
sembargador Trindade.

Tudo isso emerge, claramente, 
dos cinco números da Revista da 
ALCG, mantidas com pertinácia, 
desde a primeira, datada de outu­
bro de 1993- Como o último enfei- 
xa colaboração minha, deixá-lo-ei 
para depois. Fixo-me, assim, nos 
quatro primeiros onde tudo reflete 
o empenho de Amaury, desde a re­
dação, organização/distribuição da 
maréria até a impressão. Em ver­
dade, a revista da / ALCG é a pró­
pria instituição em ponto menor. 
Tudo nas duas ressuma a Amaury 
Vasconcelos que em quarenta e três 
posses procedeu à saudação de tre­
ze. Um  pouco menos que Joacil 
Pereira nos IHGP e APL.

Amaury sabe, porém, que uma 
instituição cultural — necessaria­
m ente pluralista — não pode ter 
donos ou subordinar-se a corrilhos 
de bajuladores. Daí abertura que le­

vam a ALCG à recrutamen-
------1 to o mais amplo possível e

franca articulação com a so­
ciedade civil. Por isso, nela 
há lugar para  todos.

A precisão do recruta­
mento — não de amigos, ao

I estilo dos clubes sociais e de 
serviço, mas de m ilitan tes 
culturais — evidencia-se na 

lista de acadêmicos. Destes, sendo 
nove mulheres, por ocasião de sua 
constituição treze eram jornalistas, 
catorze professores e seis publicis­
tas, o que significa que a ALCG se 
reparte, equilibradamente, entre au­
todidatas e escritores de formação 
especializada.

Suas inflexões para junto da so­
ciedade tornaram-se claras em 1980 
com o Seminário acerca de Lopes 
de Andrade da qual resultou a cole­
tânea Uma Militância na Imprensa 
(1983), como um a das melhores

ARQUIVO

AMAURY
Escritor é o 

presidente da 
Academia de Letras 
de Campina Grande

realizações da culmra campinense 
e IV Centenário da Paraíba. Como 
coordenador de ambos, recorri à 
casa de Amaury onde trabalhava e 
fazia refeições.

Essa pulsão democrática de AV 
revela-se na atual presidência. Ain­
da mais aberto que o preceptor, no 
sentido do acolhimento às promo­
ções em que / não seja orador, Moa- 
cyr Germano tem acenmado as vin- 
culações da Academia Campinense 
com instituições como UEPB e 
Guarnição Federal. O  centenário do 
ministro Oswaldo Trigueiro, trans­
corrido no ano que passou, eviden­
ciou sobejamente essa orientação.

Provêm  daí as verdadeiras 
amizades geradas pela administra­
ção germanista. Ainda, recente­
mente, senti isso quando experi­
mentei crise de saúde, em / Cam­
pina Grande, cidade onde lecio­
no, e recorri ao médico José Mo­
raes Lucas, não p ro p riam en te  
como maior conhecedor de Dr.

- '- ■ “.■ï... ... .. s .

Oswaldo mas,/na condição de in­
tegrante da AECG. Meu confra­
de, conseqüentemente.

N a Academia campinense só 
não concordo com o que fizeram 
com Aluízio Afonso Campos em 
que passei a vida inteirinha, votan- 
d&... de graça... agastado com di­
nheirama não transferida a ALCG, 
no espólio do aluizismo, o presi­
dente perpétuo mudou a denomi­
nação da entidade de Casa de Afon­
so Campos, para Casa Amaury Vas­
concelos. A nova titulação até que 
não ficou má. Ruim foi sacrificar- 
se o pai de figura algo lendária  
sobre a qual Agnelo Amorim te­
ceu autorizado perfil na Revista de 
Academia de Letras de Campina Gran­
de número um, de outubro de 1993, 
editada pelo próprio Amaury Vas­
concelos.

José Octávio de Arruda Mello
HISTORIADOR DE OFÍCIO, INTEGRANTE 

DOS IHGP E UNIPÊ, AUTOR DE 
HISTÓRIA DA PARAÍBA -  LUTAS E 

RESISTÊNCIA (9“ ED.. 2004).
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AUNIÃO

ESTADO IMPLANTA O  ESCOLA ATIVA E PASSA 
A SER O TERCEIRO N O  PAÍS C O M  PROGRAMA 
VOLT/,DO  PARA AS COMUNIDADES INDÍGENAS

CASO M A G ER O

E d u c a ç ã o

pamapativa
SECOM

Fernando Patriota
REPÓ RTER

A Paraíba será o terceiro Es­
tado brasileiro a implan­
tar a escola ^para as co­

munidades indígenas. Uma par­
ceria entre os governos estadual 
e federal, dentro do Programa Es­
cola Ativa, com recursos do Fun- 
descola do Ministério da Educa­
ção e Cultura (MEC), está capa­
citando 50 professores dos m u­
nicípios de Baía da Traição, Mar­
cação e Rio Tinto. O curso teve 
início ontem e vai até sábado, no 
Hotel Water Park, no Conde, a 
15 quilômetros de João Pessoa. 
Os m ultiplicadores vão podei 
ensinar mais de mil índios da; 
três cidades paraibanas

O treinamento está sendo mi­
nistrado pelas professoras Débo 
ra de Morais Correia, Roselitu 
Cosmo de Sales, Elizabeth Bar- 
thollo Nery, Marizélia Lazay, do 
Estado do Amazonas e ainda 
Wellingta Magnolia de Andrade, 
todas técnicas do Fundescola e d i 
Secretaria Estadual de Educaçãc.

Além das comunidades indí­
genas, a Escola Ativa já conta 
com mais de 20 mil alunos na 
Paraíba e se trata de uma estrt- 
tégia metodológica voltada paia 
as classes multisseriadas de H à 
4“ séries localizadas em áreas ru­
rais. A coordenadora estadual do 
Escola Ativa, Wellingta Magno­
lia Andrade, disse que depois co 
Amazonas e Ceará, a Paraíba, a 
partir de agora, tam bém .esta á 
atendendo à população de índi­
os, com a formação dos profes­
sores das aldeias. “Cada profes­
sor capacitado terá condições de 
ensinar 20 alunos das tribos, es­
palhadas pelos municípios de Bi.ía 
da Traição, M amanguape, Rio 
Tinto e Marcação”, comentou a 
coordenadora.

A metodologia da Escola Ati­
va visa, basicamente, vivência:' a 
cultura de cada tribo. Só este ano.

NOCONDE
0 treinamento dos professores 
está sendo ministrado pelas 
técnicas do Fundescola e da 
Secretaria Estadual de 
Educação

aconteceram três formações vol­
tadas para elaboração de acordo 
com os hábitos dos nossos índi­
os. “Os próprios índios vão con­
feccionar materiais complemen­
tares, para o desenvolvimento 
educacional em suas escolas, que 
por sua vez vai possuir uma me­
todologia diferenciada”, adiantou 
Wellingta Magnólia.

A Escola A tiva tem  como 
pressupostos o ensino centrado no 
aluno e em sua realidade social; o 
professor como facilitador e esti­
mulador; gestão participativa da 
escola e avanço automático para 
etapas posteriores (promoção fle­
xível). Os elementos principais 
para a eficácia do processo ensi­
no-aprendizagem são a comuni­
dade, valorizando a cultura e pro­
movendo sua inclusão na escola. 
A gestão estudantil faz a sua par­
te através da participação efetiva 
dos alunos, pais e comunidade na 
administração e organização da es­
cola. Os guias de aprendizagem

(livros) e os cantinhos de aprendi­
zagem - de Língua Portuguesa, 
Matemática, Ciências, Estudos 
Sociais, Artes e etc.

lolanda dos Santos Mendon­
ça é professora numa escola indí­
gena na Aldeia São Francisco, 
localizada no município de Baía 
da Traição. Ela disse ser de mui­
ta importância o incentivo que o 
Governo do Estado vem ofere­
cendo às comunidades indígenas 
reconhecendo o trabalho dos pro­
fessores. “Também está contribu­
indo para o desenvolvimento pe­
dagógico e científico, porque nós 
também vamos fazer nossas pes­
quisas na área e com isso melho­
rar o nosso método de ensino”, 
enfatizou lolanda, que leciona an­
tropologia.

CAPACITAÇÃO
De acordo com o manual de ca­

pacitação de professores do Fundes­
cola, na Escola Ativa o que se vê, 
geralmente, são alunos organizados

em pequenos gmpos e as carteiras 
juntas, como mesas de trabalho.

O professor leva em considera­
ção o ponto de vista dos estudan­
tes, que são tratados com liberda­
de. A sala também trabalha em du­
plas, individualmente ou com o 
professor. A escola se aproxima da 
comunidade, desenvolve relações 
mais estreitas com ela e a vincula 
para que participe mais dinamica­
mente de seu funcionamento.

A formação do aluno é inte­
gral, ou seja, as experiências de 
aprendizagem leva em conside­
ração aspectos cognitivos, sócio- 
afetivos e psicomotores. O  pro­
fessor faz a avaliação permanen­
te dos processos com os alunos, 
na c]ual corrige erros, enfatiza 
pontos positivos e oferece reali- 
mentação imediata. Outro pon­
to interessante da Escola Ativa é 
que os alunos organizam e parti­
cipam da gestão escolar, o que 
lhes permite vivenciar aspectos 
democráticos.

9
Fernandes diz 
que PMDB deve 
explicações

o  secretário geral do PSDB 
na Paraíba, João Fernandes, disse 
estranhar as declarações do •
presidente do PMDB, Haroldo 
Lucena, ao dizer que a divulgação 
do depoimento do ex-doleiro 
Alexandre Magero tinha como 
objetivo encobrir números de 
pesquisas eleitorais. Segundo ele, 
o PMDB paraibano continua sem 
explicar de forrna convincente as 
afirmações do golpista confesso à 
Polícia Federal de Pernambuco.

No depoimento, Alexandre 
Magero acusa o senador José 
Maranhão e advogados ligados ao 
PMDB pela falsa denúncia de 
2002, dando conta de que o ent^gk 
candidato a governador Cássio 
Cunha Lima estaria envolvido 
em um esquema de corrupção.
Tudo falso, segundo o próprio 
Magero, e arquitetado pelos 
adversários de Cássio.

“A opinião pública paraibana 
aguarda com ansiedade que o 
senador e o PMDB se expliquem, 
pois o silêncio deles não fará com , 
que as pessoas esqueçam o 
gravíssimo fato que se tentou 
envolver, inclusive o Ministério 
Público, numa das tramas mais 
sórdidas que se tem conhecimen­
to na história política da Paraíba, 
que tinha como único objetivo 
prejudicar a eleição do govema-^l^ 
dor Cássio em 2002”, afirmou.

João Fernandes adiantou que 
todas as providências estão 
sendo tomadas no sentido de *
elucidar de uma vez jxir todas o 
caso e criticou dpramente o 
presidente do PMDB por 
insinuar que o ex-doleiro estaria 
sendo financiado por adversários 
dò partido. “O Sr. Haroldo 
Lucena, na falta de argumentos, 
desafia a inteligência do povo 
paraibano”, disse, ao lembrar 
que Cássio e a família sofreram 
bastante com as infâmias 
“plantadas” numa revista de 
circulação nacional. V

O  secretário do PSDB alertou 
ainda a piopulação paraibana para 
o perigo de “novos mageros” que 
poderíam surgir no período 
eleitoral e disse ainda que “tentar 
fazer desviar o foco não será, 
certamente a atitude mais 
inteligente, pois, toda a popula­
ção do Estado está descobrindo a 
verdade e espera punição exem­
plar para os responsáveis por esta 
armação”, conclui.


